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D. CBRMINDR FIDALGO 
Rio de Janeiro 

l \xnvos . S n r s . 

V i u v a S i l v e i r a & F i l h o . 

Rua <ia ( i l ( . r ia 11. (52 - NYsta 

sMibrVOS 
Para p a t r u t r a r :i r u r a rea-

lizada riu minha pessôa , d i r i -
jo-vos es ta , a c o m p a n h a d a de 
iiiiulia pln't'>jira|»!iia, p o d e n d o 
d a r «> des t ino q u e m e l h o r v o s 
aprouvt r. 

!>.• lia mu i to «|iir v inha sof-
F rendo «Ir u m a in f lamtu . i eão 
in-s olhos, p r ivando-u i e d o s 
affaxt ivs domés t i cos . Consu l -
tai a espec ia l i s tas , o b t e n d o 
apenas me lho ra s t r a n s i t ó r i a s , 
t. mio s ido pelos iuesnio> a r o u -
se lhado o u s o d e o r u l o s . 

P o r im l i r a r ão de possòa 
anii»a. usei ô KL1X1R DK 
XOCl KII íA. r . rmu la d o 1 'har-
n ia reu t i ro -Chimico . loào da 
Silva Si lve i ra . a e h a n d o - m e 
r o u i p l e t a m e n t e rof tahe lec ida . 

I' »r s e r a e x p r e s s ã o d a 
ve rdade , f i r m o - m e 

He VV. EF.. 

Cra . Atta. ü h r i m a . 

A s s i g n a d a : 

C A R M I X D A F I D A L G O . 
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I • r v - l J ^ - v i r » 7 * • 1 " v 0 m e ' l l o r XAROPE para curar a TOSSE, a 
I I l l n U l i l í n i V O ASTIIMA. a COQUELUCHE c Ü CA-

TI1AKRO CMRONICO. ' 
B R O M O F O R M I O C DE SABOH AORADAVEL. 

m i 011 Cólicas doFigado, os CÁLCULOS BILIA-
V - W L I V . r u I • • _ • n I m i s encontraram um remédio efíicaz c 

um preservativo na I | T | ~ i f * ) F £ l l I N PS preparado ideal, composto exclusivamente de vege-
ta es. Com este re- L I • • i v ^ U I L I l i n m e d i o torna-se inútil o uso das flguas de Carlsl»aden 

0 Guderin 
é a salvação das Senhoras pallidas 
e anêmicas. Augmenta extraordina-
riamente o numero dos glóbulos ver-
melhos e dá força e augmento dc peso. 

. E' util na debilidade e lia ane-
mia devidas ao PflRTO e as grandes hemorrhagias e na Amenorrhéa e ou-
tras moléstias das Senhoras. 

W I T o d o s e s t < 5 preparados encontram-se á venda nas I y*/ 
' principaes pharmacias e drogarias e no Deposito Geral I 

Sociedade de Praductos Chimicos L. DE QUEIROZ 

Sociedade de Productos Chimicos L. QUEIROZ 

Pctrolco /Americano 
Além de dar brilho aos cabellos e de tornal-os macios e cres 

pos, essa loção é infallivel para combater a CASI'A 
evitar a QUEDA DOS CABELLOS. 

Preparado com Kerozene e não com benzina ou essências como 
os productos similares, elle é por isso mesmo mais efíicaz. 

Pi AGUft DA BELLEZfi 
deve se achar em todo o boudoir das senhoras elegantes e >jiic 

prezam a sua epiderme. Torna a pelle alva e avcllu-
dada, tira as manchas e da-lhe um aspecto encantador. 

E' O ENCANTO DAS SENHORAS. 







NOVIDADES P A R A o VERÃO 
Ultimas Importações de Paris js Londres 

M A P P I N S T O R E S 
s . P A U L O 

O s t r a n s a t l â n t i c o s , Ligci > c Gar-

í-otia d a F r a n ç a e Dnrro e Ama-

-on- de Londres nos trouxeram a 

maior c mais completa colleção de 

Artigos de Moda que, até hoje, pu-

demos importar. 

Pis Exmas. Senhoras que nos 

honrarem com uma visita nestes dias 

ficarão encantadas com os lindos mo-

delos dc Vestidos para o Verão, que 

se presentam em grande variedade 

de estylos e cores—todos com aquelle 

"cliic" que se encontram nas crea- ! 

ções Parizicnses. 

Os f iovos Cliapeos e Blusas 

bem como a s innumeraveis novida-

des nas outras sccções da casa não 

deixarão de interessar as nossas- dis-

tinetas clientes para quem fazemos 

um convite de o s inspeccionar sem 

algum compromisso dc compra. 
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y j f l h Q (V inho que dá v ida ) 

" B l O G E n i G O V 

ív.rn uso dos conva/escen.'es, «Ias puerperas, «los 

neurasther}icos, aqemicos, dispepí/cos, c arthriticos-
Poderoso tônico e estimulante dà «Vitalidade», o 

V I N H O D 1 Q C . E N I 6 Q — é o restaurador naturalmente 

indicado sempre que se tem em vista uma melhora «la 

nutrição, um levantamento geral «Ias forças, da activiila-

de psvchica e da energia cardíaca. 

K* o fortilicante preferível nas convalescenças, nas 

moléstias depressivas e cousumptivâs, neuraithenias, ane-

mia, lymphatisino, dyspepsias, advnamia, cachexia, arte-

rio-sclerose. etc., etc. 

Reconstituinte indispensável ás senhoras, durante a 

gravidez e após o parto, assim .•<11110 ss amas «lc leite 

O V1XHO BIOr.KNICQ augmenta a «juantidade c me-
lhora a qualidade d«> leite, li* um poderoso medica-

mento hioplastico e lactogenico. 

E n c o n t r a - s e n a s b o a s p h a r m a c i a s e d r o g a -
r i a s d e s t a c i d a d e e n o d e p o s i t o g"eral. 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a 

F r a n c i s c o G i f f o n i & c . 
Rio de Daneiro R u a r d e i l l a r e o , 1 7 

SO 
li' CALVO QUEM QUER 
PERDE O C A B E L L O 
QUEM QUER Q o a 
TEM BARBA PALMADA 
QUEM QUER => q = 
TEM CASPA => = = 
QUEM QUER • =, •= 

Porque o P I L O O E N I O 
Faz nascer novos cabellos, impede a sua queda 

e extingue completamente a caspa. BOM E BA-
RATO — Em todas as pharmacias, drogarias, per-
fumadas e 110 deposito. 

— Drogaria Francisco Giffoni & Ç. — 
— Rua 1.° de Março, 17 — Rio dc Janeiro 

B E X I G A , R I N S . P R Ó S T A T A 
U R E T H R A D I A T H E S E U R É A E 

A R T H R T I S W O 
U R O F O R M I N A , precioso ant isept ieo, des in-

fee tante e d i u r ético, mui to ag radave l ao pa lndur , 
eu ra a insufficicncia renal , as cyst i tes , pyel i tes , 
nophr i t e s , pyelo-nephri tes , u re th r i t e s eh ron ieas , 
ca t lmr ro d a bexiga, inf lamação da p r ó s t a t a . 
P r e v i n e o typho, a ureni ia , as infec^ões intest i -
nues e do appare lho ur innr io . Dissolve as a r ê a s 
e os cálculos e ácido ur ico o u ra tos . 

Nas Pharmac ias e Drogar ias . 

Deposito : — D R O G A R I A G I F F O N I 
R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n. 1 7 

. Q O a a D a a a D • • • o c a • • a 

| As grandes \ 
j necessidades? 
g U m c a s o d i g n o • 
S d e a t t e n c â o í ü S 
o 7500 filtros .FIEL. se ° 
° acham nctualmentc oxer- • 
D cendo a sua benefien c 
n missão II! g 
° No passado-no presente c 
5 FOI E' e 
d e no futuro E 
* SERÁ' NOTÁVEL 'P 
a a preferencia " 

§ peio "FILTRO FIEL' I 
S A r g u m e n t o : = 

A água precisa ser fil- a 
• trada e para isso ; n 
• . . . todos os filtros § 
Q são b o n s , . . . a maior • 
B pa t te boni tos . . . e aí- c 
D guns b a r a t o s ; . . . " 
• Porém 5 
• Hygien ico e r igorosamente 0 

D p r a t i c o . Só o FILTRO FIEL ° 
D A' venda na RUA DE S. BEN- ° 
• TO, 14 e em todas as casas de "í 
D l . a o r d e m „ 
n ARSEMO J . SILVfl, E 
D Sci-cão K. Caixa PoMal 1207 c 
• Peçam o c i t a l o g o i l l us t rado c 
O e mais i n f o r m a ç õ e s s e m com-Q 
• p rom isso a lgum. c 
8 O D D no • • • • • • • • • • O C 

Exclusivamente pa™ 
Senhoras e senhorítas 

Premiado na Exposição de Bruxelas e com 
medalha de ouro na Exposição de fiygiene 

0 CREME DO lifiREM 
t e m a p r i m a s i a , p o r q u e . . . 
. . . é u m a p r e p a r a ç ã o c o n s c i e n c i o s a , s e r i a e 
n ã o é i m i t a ç ã o . 
. . . t e m s ido u s a d o , s e m p r e c o m e x c e l l e n t e s 
r e s u l t a d o s , c o n t r a a s sardas, rugas, pannos, 
espinhas e manchas da pelle e n e n h u m o u t r o 
é c o m p a r a v e l a e l le . 
P o r t a n t o , t o d a s a s i m i t a ç õ e s q u e a p p a r e c e r a m , 
q u e a p p a r e c e m , e q u e a p p a r e c e r ã o , e m b o r a 

. c o m n o m e s d i f f e r e n t e s , n ã o p o d e m f a z e r con-
c u r t e n c i a a o já consagrado 

E s t o j o 3$ooo P e l o C o r r e i o 4 $ o o o 

Em todas as perfumarias e drogarias « na 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
3 A N T O ? 

t{ua São Tjento 74- Jí- s. P A U L O 



F E R R O t 1 U J ( R D O , P f t R R C R E f l R U M R M O V R E R R D E M U L H E R E S B O M I T f I S 
E H O M E M 5 D E R Ç O . 

Médicos famosos o dizem. - Põe rosas nos rostos das senhoras e aos homens enche-lhes a? veias do visor 
juvenil mais assombroso . Facilmente, au^menta em 2U0 °„ a força e a resistencia das pessoas 

delicadas, nervosas , qtiebrantadas, e isso ao fim de duas semanas apenas. 

Descobrimento prodigioso, que marca uma nova éra na sciencia medica. 

Xova York, N. Y. — D e s d e a no táve l 
descoberta do ferro orgânico, o F e r r o Xu-
xado ou • F e r X u x a t e . eoino os fr:iti«ezes o 
chamam, tomou o paiz d e assal to . Calcula-se , ' 
moderadamente , em cinco m i l h õ e s o numero 
dos <i'io o e s t ã o tomando d iar iamente aqui . , 

médicos e de part iculares a f f l u e m .-ates-
tados de a s s o m b r o s o s resu l tados . Tanto é 
assim «pie d o u t o r e s d e reconhec ida faina 
pced:zem. a uma voz , q u e e s t a m o s em ves -1 
piras de unia nova éra de m u l h e r e s muito J 
mais bonitas e coradas e homen-. mui to mais i 
v igorosos, 
3 . O dr. King. conhec ido c l in ico o a u t o r ] 
nova-vorkii io, dec larou, no d e c o r r e r d e uma 
entrevista s o b r e o a s s u m p t o : " S e m f e r r o , ; 
não pode h a v e r homens d e v i g o r f e r r e o 
]'alii-iez é s y n o n i m o d e a n e m i a . A n e m i a si-
«nif co f.iltâ de forro. Os a n ê m i c o s têm a 
Tez pall ida. a c a r n e fofa . o múscu lo fraco. , o 
cerebro fat inado e a memória d e f i c i e n t e , o 
••ysreina e n f r a q u e c i d o , as c o n d i ç õ e s d e animo 
nervosas , irritantes, melancól icas . Quando o ' 
ferro f o g e d o s a n g u e da mulher , f ogem- lhe . 
lambem as rosas da face . 

Nas re fe i ções mais g e n e r a l i s a d a s da Ame-
rica. a* f écu las , os as suenres , d o c e s . a r r o / « s . 
>ão branco, ga l l e tas . macarrões , f ideos . ta-

•ij.; a. s a g ú , maizena, far inhas d e t e r m i n a d a s 
•á não c o n t é m ferro . l*or p i n o requ inte , o 
ferro da mãe terra foi banii io d e s t e s alini« n-
!OÍ e m p o b r e c i d o s , e os e s t ú p i d o s m e t h o d o s 
do cozinha domes t i ca , lançand. . ao sumidouro 
a asrua em q u e os nossos v e g e t a e » s e p r e p a - , 
ram. :-ão cu lpados da outra perda d e f.-rro. 

Portanto, si d e s e i a e s c o n s e r v a r o e sp ir i to 
o v igor da j u v e n t u d e a té ã e d a d e madura , 
tendes -ie s i tpprir com o f erro em a lguma . 
fi rma organica a def ic ienc ia d e f erro na 00- • 
in.ila. o m e s m o q u e com o sal faze i s , q u a n d o i 
.1 aoiiaes insossa . " 

O dr. Sauer . u m do> facu l ta t ivos do mais ! 
ronome nacional e q u e e s t u d o u as g r a n d e s , 
instituições médicas e u r o p é a s . d i z : "Como 
tenho a f f i rmado e r e p e t i d o cem v e z e s , o 
forro orgânico é o maior d o s for t i f i camos . 

nos d e i x á s s e m o s de ver tas med ic inas e. 
preparados n a u s e a n t e s , e t o m á s s e m o s sim- • 
plesir.ente ferro n u x a d o , t e n h o a 

q u e podiam ser salva? milhares de vidas q u e 
s e p e r d e m por anno d e pneumonias , gr ippe , 
t is ica, r ins , figado," coração, etc. A causa 
real e verdadeira dessas enfermidades tem 
s ido, nem m:rs. nem menos, q u e a debi l idade 
occa- ionada pela escassez de ferro no orga-
nismo no s a n g u e . 

Xão ha muito , apresentou-se um indiví-
d u o q u e chegara qttasi ao meio século, pe-
dindo-me q u e lhe f izesse um e x a m e preli-
minar para segurar a v ida. Surprehondeu-
tne achal-o com a pressão sangüínea de um 
inancebo do v inte annos e um vigor, uma 
onorgia «• vital idade próprios de um moço. 
Hra , e f f e c t i v ã m e n t e , um moço apezar da 
e d a d e . O sogredo . aff irmou-me, e s l a v a 110 
ferro, no Ferro Xttxado, que lhe havia reno-
v a do a v ida. Aos annos, es tava mal de 
s a ú d e ; a o s attribulado e qttasi l iquidado. 
Agora , a o s era 11111 prodígio de v i ta l idade, 
um rosto radiante de moeidade. 

O ferro é absotutaniente necessár io para 
q u e o s a n g u e permitia transformar •» a l imento 
em tec ido v ivo . Sem ferro, por muito qtse 
v o s far te i s , o al imento entra por tini lado e 
s a e peh> outro, sem nenhum proveito . Como 
v o s falta o n o r g i a , e m p a l ü d e c e i s . d e c a h i s , 
a e o n t o c n d o . v o s o mesmo q u e a uma planta 
<1110 oro-í-e-^o num s«">lo sem ferro , suff ic ente . ; :ni 
Si precis-ics de robustez e s a ú d e , devei» sn- ' tu1 

ferro , para economlsar a lguns vinténs. Não 
é e s s a , ai : a c lasse d e ferro q u e a Mãe Xa-
ture/.a p e d e para e n r n b e . e r 1 s a v g u e d e 
s e u s f i lhos . Deve i s to:::ar ft-rro de «!•• Io que 
possais absorvei-o o assimilai o fuc.Intente, 
para q u e t e n h a e s altura provei to , j MS do 
contrario o resultado será nenhum. Maii de 
um athlera trlurapho:: s implesmente r pos-
suir o s e g r e d o das g r a n d e s energ ias e re-
s is tencia e ter ench d» o sangue .le ferro 
a n t e s d e entrar em luta. Xo entant 1, 'V.tros. 

i arrostaram derrotas pe.a falta de ferro. " 
I «' dr. Schuyler C. Jaqttes . tantb-tn de 

X o v a York. d - . , » : -Xunca lei informes r.on1 
' conse lhos »-d -os des t inados á puMioidsáe. 

TraTando->c do Ferr<. Xuxai io . faltar a ao 
meu . l ever g u a r d a n d o r-üetu-io. K : pr. prio 
já o tomei , iando .1 m e u s c l ientes , com re-
s u l t a d o s os mais «a: *fa;t -rios e sttrpror.ea-
dentes . F os que aspiram a um rápido au-
g m e n t o d e energ ias , v : g . - r e r--si--ei::u r.elle 
encontrarão um rem*d:> notabi; issitn? e de 
maravi lhosa eff icacia. " 

X O T A : <> Ferr> X n x a d o . rres ripto e 
recomraendo por facul tat ivo- oni grande 
n u m e r o de casos , o.-m > —> v -.:. :iü... é medi-
cina chan.ada de pat-r.to. nem ron: - i . • i e 
s e g r e d o , a n t o ; , pelo cor.tr.ir- -. jr- 1-

•s «Io forro sã" mu :•> ret eitad <- pelas 

apropriada. 

' tmnenc:as : 

mui i i er menor de • 
dez • f i c i ente oin forro, não \ 

. isto s e s u a s forças em •-••.»:» 
por m e z e s . ' qi:..tro semanas , s a l v o 

bmet ter -vos á experiencia s e g u i n t e : verif i -1 
car o q u a n t o podeis trabalhar - u quanto po- L i a A::vr . ... Ao o u t r a r o de ou 
d e i s caminhar sem fadiga : tomar logo duas c t o - i n « r ^ n i c o s d" for .o . é :::".. 
past i lhas ou comprimidos de cinco grãos de | v e l . não ataca nem enegreço a 
forro n u x a d o ires v e z e s ao dia. depois das | n e m • ausa perturbações e.-tomarao-. t*. ao 
r e f e i ç õ e s p..r duas s emanas . Kntão repeti- j contrar io . remedio potentissi-:. > o : , ijuasi 
i v is a prov.i. vendo quanto haveis ganho. I todas as fôrmas d e indiuestão. *-mo air.da 
Se i «ie dezenas de pessoas , nervosas , enfra-1 em toda cond ção nervosa e .lebi i:.. ia Tal 
qitoc das , padecendo cont inuamente , duplicar j a conf iança dos fabricantes no Ferr • Xi-.xado, 
forças e res istencia, desterrar até o ultimo q u e o f fereoem 1«><>$0I«0 a qualquer instituição 
ves t íg io «Io dvspeps ia . dõres d e f ígado e d e car dad»- sempre que qualquer h-meta oa 
q u a n t a s mais as acabrunhavam. isto > 
uso do ferro, em fõrm-
«>u quat«<rzo dias. Fm 
d e u d e p o i s do etnpregv-, . . . w . . . . • ., - . 
-de outros medicamentos. | de qua lquer g r a v e a f í e . çã . orgai 

Xão tome-.s. porém, ferro nas fôrmas an-1 Vende - se em todas as '•••••»= 
t iquadas r , . . . , . .^0 

ypothe 

• reduzidas, ace ta to ou t 

BISCOITOS 

DCICHEN 

ÍDEDflhBfl DE OURO 
EXP051ÇÃ0 DE ByGlEDE 

5 Ã 0 PflUhO 1916 
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ÜNXO I M P O R T A D O R - Benigno Nieva — Caixa Postal 979-M — RIO DE JANEIRO 
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S A N T O S 

C A M P I N A S 

J A H U ' 

RIB. PRETO 

Recebemos um variado sortimento em 

ARMARINHOS 
como: 

Linhas para crochet e para bordar em todas as 

cores. 

Linhas para fazer meias em preto e branco. 

Seda para bordar em fiosse e tornai em todas 

as côres. 

Formas para cobrir botões. 

Botões de phantasias para blusas e vestidos. 

Alfinetes para chapéos, etc. 

Bébés de Celulóide 
e um único e variado sortimento em 

i 

Cintos e Bolsas 
para senhoras. 

Wagner, Schãdlich & Co. 
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l O MAIOR E MAIS IMPOR-
! TANTf: DO BRASIL 

| Aposentos para 500 
| p e s s o a s 

DIRRIfl fi PRRTIR DE 1 0 $ 0 0 0 t 

Hotel Avenida! 

S End. Telegr. Avenida - ? 
(• i* 
4 i 
í & 

Societc Financicrc et (>ni-

nicrcicilc Franco Brcsiliennc 

Í C A 5 A N A T H A N ) 

CHA* «H0RN1MAN-em latas de l . l j 2 e 1(4 de libra, 
o mais puro e aromatfco. 

Grande sortimento de licores -CUSENI.ER» de todas 
as qualidades. 

Verniz especial «CHI-NAMEL» para envernisar soa-
lhos, que subst i tue com vantagem a cera 

e é mais barato. 

Grande sortimento de ferragens finas e grossas. 

MACH1NAS PARA A LAVOURA de todas as classes, 
com especialidade em arados, cultivadores, etc. 
dos melhores fabricantes Norte-Americanos. 

Pedidos e informações á 

R. S, Bento, 43-R Caixa tio Correio—K 

SÃO PAULO 

; M a r m o r a r i a 

T o m a g n i n i 

? Especialidade em tumulos de 

| mármore e granito polido 
i 

u 

l P i e t r a s a n t a ( C a r r a r a ) I ta l ia g : 
ti 

f S PRÜLO 
ú 

| Rua Paula Souza M. 85 
| Telephone,g3378 (Central) 
n - o - Q - a - Q - D - H - n - n - n - c - a - n - Q — B - b — • 

>,'.-,', 'íí-^--. • r ^ - v ^ i « r r i 

| EXMAS. S E N H O R A S f " 
| OUÜÍ um bom conselho: 

Ouereis ler c possa pelis a!ro, aeclinácdc 
manchas? Guereis. cmlirn, ser ;crmcí:sr 

a • 
a 

ã 
à 
ç 

Q 
á 
è 
â 

â ! • 
õ 
Â 
h 
t 
D 
h 
i 
a 
é 
D 

t 
f U z a i e m v o ^ s a t o i l e t t e a 

| A g u a dc B o l l c z a ou P c r o l a d e B a r c e l o n a 
£ não contém mercúrio e nem outro substancia que p:s-
& sa irritar a uossa peüe. 

I Ouui mais outro conselho: 
i Para ter os uossos cabelíos brilhantes, Ienes e ondu-
^ Iante5: para ter a uossa cabeça Iiure dc easpas z de 
£ quaesquer parasitas. 
<0 Usai, pelo menos, duas uezes por semana c 

I Petroleo Americano 
magnífica loção preparado em kerezene dissolvido 
e purificado per processo especial. 

| Encontra-se em iodas as casas c na J 

;: Drogaria Rmericana 
| SOCIEDADE DE PRODUCTOSCiõimieOS b. QUE1RC3 

| R U f l h l B E R O B f I D f l R Ó I I . 1 4 4 
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VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d á A l i c i a ) jj 

Para uso dos convalescentes, das puerperas, dos neurasthenicos, anêmicos, dyspepticos arthriticos. j 
Poderoso tonico e estimulante da "Vi ta l idade", o VINHO BIOGENICO é orestaurador naturalmente ; 
indicado sempre que se tem em vista uma melhora da uutricào, um levantamento geral das j 
forças, da actividade psychica e da energia cardíaca. 
E' o fortificante preferível nas convalescenças, nas moléstias depressivas e consumptivas, (neu-
rasthenia, anemia, lymphatismo, dyspepsiasi adynamia, cachexia, arterio-sclerose), etc. 
Reconstituinte indispensável ás senhoras, durante a gravidez e' após o parto, assim como ás 
amas de leite. E' um poderoso medicamento bioplastico e lactogenico. 

Receitado diariamente pelas sunnnidades médicas 
Encontra -se nas boas pharmacias e drogarias. Deposito Geral • 

PHARMACIA E DROGARIA do — FRANCISCO GIFFONI & C. 
R l l a '•* d e M a r ç o , 1 7 R i o lU- J a n e i r o 

"O P I L O G E N I O " serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi não tem serve-lhe o PILOGENIO, por-

que llie fará vir cabello novo e abundante. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hygiene do cabello. 
Ainda para a extineção da caspa 

Ainda para o tratamento da barba c loção U< 
toilette O PILOGENIO 

S E M P R E O " P I L O G E N I O " 

O " P I L O G E N I O " S E M P R E ! 

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumadas 

M a d a n n c J c a n n e 

Oííicina de costura íranceza. Confecções e mc-

deio5 de Paris 

P r a ç a da Republica M. 56 

Telephone 2 5 1 0 - Central 

P a s t i l h a s ^ M f l L C O L M 
T e m o s o p r a z e r d e c o m m u n i c a r ás l e i t o r a s 

da REVISTA FEMININA q u e )a t e m o s e m nosso 
p o d e r uma nova r e m e s s a das a f a m a d a s p a s t i l h a s 
t r l c a l s i c a s de M A L C O L M de tão n o t á v e l a c ç ã o so -
bre o a l e i t amen to e t ão i n d i s p e n s á v e i s p a r a as 
mfces. 

A Empreza F e m i n i n a B r a s i l e i r a é a ú n i c a de-
p o s i t a r i a des te p r o d u e t o e m S P a u l o . Um v i d r o 
c o m 100 pas t i l has : 2 0 J 0 0 0 . Env ia r p e d i d o e im-
p o r t a n c i a . 



Participa as ejcmas. freguezas que recebeu ultima-
mente da Europa grande sortimento em sedas como sejam: 
setins liberty, faile, crepe georgete, crepe da China, euliene, 
taffetás, gazes chiffons de cores mais modernas. 

Tecidos fantasia proprios para a estação. 
Roupas brancas, rendas, colchas, meias, etc. 

Única casa no genero que 
Dende por preços excepcionaes 

Grande offieina de costura dirigida 
por mmE. R 0 5 m f l Pfl t lCERfl 

E5PECIf lblDflDE5 Edl EnXOl7 f lE5 
para I101\7fl5 E Bf lPT15f lD05 

Ao Palais Royal 
RUA S. BENTO, 72 s 1 í h ü l 5 

c I _ 
órte e envie sem demora r> . , C 

este cóupon á redacção da K e D I S t a F e m i n i n a 

de de 191 

D. Virgi l ina de Souza Saltes 

I 
| Sra. 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da l^evisia feminina, ; 
í por um anno, a começar em 
| de 191 e a te. minar em de 191 • ' 

para cujo pagamento encontrará annexa a importancia de Rs. S$000 ; 

Cem dinhero, cheque, ordem ou sellos). 

1 I As ca r tas com as impor tânc ias devem v i r sob reg is t ro e va lo r dec lArado 

E ü d e r e ç o -

& o g a r 

Eslado 

O b s e m a ç õ e s 



A SAÚDE DA MULHER 
cura incommodos de Senhoras 
Snrs. Daudt o" Oliveira. Informo l's. Ss. que usei o seu popu-

lar medicamento A Saúde da Mulher e o resultado foi 
de lal modo proveitoso que eu proclamo A Saúde da 
Mulher a maior maravUha do mundo. 

Rio, 22-IX-917- Alda Soares Ma|alhães. 

O re t ra to abaixo é da Siiru. D. Alda Magalhães , curada com a 
•A SAÚDE DA M U L H E R - , confo rme dec lara eni seu valioso a t t e s t ado . 



Aisign»tur« Annunl p»ra todo 
- IJrasll R»- 8§ooo 

t vrmla avulsa : •".()•• 

O a»sÍKiiant«* t , , , n «Kreit»! 
|,rcç» .lr a s s ina tu ra . a..s 

iin-ros p*lraor«linatiu> 11 
são voinli'1»» aviiKain. ii 

a l$(MO) f a..» tirimlc* 

..•Io e vistci. 
Directores : V1RGJLINA DE SOUZA SALL. 

JOÃO SALLES 
Redacfão: 

::: Praça Antonio Pr..do 
Palacete Hriccsía 

reminhm 
A N N O IV S A O P A U L O , N O V E M B R O D E 1917 

NOVE/ABRO 

NU M A cidade dc .Minas, segun-
do noticiaram os jornaes, 
um grupo de senhoras inva-
diu o edifício onde se reali-
zava o sorteio militar e inu-
tilisou todos os papeis e li-
vros ao acto referentes. 

Esta noticia foi divulga-
da com mil coiumentar ios . 
em sua maioiia cor tezmente 
reprovadores . e não teve pos-
terior d e s e 11 v o I v i 111 e n t o. o 

que nos priva de aval iar com segu-
rança, dos motivos que ditaram aquelle 
acto, tão destoaute das normas de 
disciplinada cordura das senhoras bra-
sileiras. 

Não nos demoraremos , pois . em 
analvsal-o. Serve-nos porem, auuei le 
gesto, puramente platônico quan to ã 
organização geral do novo appare lho 
de defesa collectiva. de oppor tun idade 
para discutirmos um a s s u m p t o . que 
não pode deixai de interessar a todos 
os brasileiros, por ser essencial aos 
interesses do paiz. 

O serviço militar obr igator io é . 
entre nós, um mal ou um bem V As 
senhoras brasileiras devem applaud:l-o 
ou pugnar contra e l l e? 

Ao espiri to feminino repugua toda 
ou qualquer medida, q u e possa sei 
enquadrada nos act<>> de força ou de 
violência. Não somente por es te pris-
ma, que é integral ao seu temperamen-
to. como ainda pelas cons iderações 
affeciivas e presagios que lhe dita 
seu coracào de esposa ou mãe , o ser-
viço militar, ao primeiro golpe de 
vista, choca seu espir i to . As contin-
gências da vida collectiva, no etutau-
io. por cruéis que se jam, exigem de 
cada indivíduo sacrifícios, que elle não 
pode recusar, puique delles depende 
sua própria segurança, que se coor-
dena por laços inelutaveis a seguran-
ça nacional. A t remenda luta que traz 
hoje empenhadas quasi todas as na-
ções do muiido. acaba de provar á 
evidencia que as convenções coditi-
cadas em princípios de Direito, ne-
nhum valor podem ter na pratica, si 
não forem apoiadas pelo valor eítici-
ente das unidades de combate . 

Nós, a té hoje, t emos s ido um 
povo de sonhadores , para não di/ei 
de ingênuos, sempre p romptos a acu-
dir aos appcllos di> coração, numa ge 
nerosidade abnegada que fez o furor 
do século da cavallaria andante, mas 
que hoje só pode viver, com o sabor 
das evocações, nos poemas dos nos-
s< s velhos t rovadores . T o d o s os gran-
des lances de nossa histoiia opera-

ram-se, ou tiveram seu desfecho, numa 
emoção pathetica. Evitamos sempre 
a luia, transigimos, cedemos, procu-
ramos e seguimos o laudo de árbi-
t ros . chegamos a comprar o que de 
direito nos pertencia, como na ques-
tão do Acre. e em momentos de mais 
ampla elfusão sentimental, fizemos pre-
sente aos nossos visinhos do 1'ruguay. 
de pedaços do nosso immenso terri-
tório. 1 'nn única vez fomos ao cam-
po de batalha, obiigados quasi. vio-
lentados no nosso sentiruentaliMito, e 
após saci.ficios de vidas e de inzenda. 
pensamos agora, lirica e ridiculamen-
te. em perdoar aos inimigos, uma di-
vida de que nunca lhe contamos ju-
ros . nem recebemos uni ceitil. 

An ied» r de nossa bonhomia — já 
não falando das repetidas ameaças 
extra-continentaes que temos recebido 

os m ssos visinhiis se tem armado, 
no emt.mto de argumentos mais deci-
s ivos do que o desfolhar dos versos 
di- nosso ideaiisino. preparando hos-
tes aguerridas que nos poderão a:na-
nhan encurialar. loubando-nos a he-
gemonia continental que nos perten-

pelo volume de nossa população 
e pela extensão e riqueza de nosso 
teir i torio. Seria. pois. insensato que 
qui /essetuos persistir na errônea, si 
bem que elegante orientação que tem 
condu/ ido a nossa política exterioi. 
Somos forçados a prover a nossa de-
fesa de elementos equivalentes aos 
que se anuam nos demais paizes. 
Nossa posição privilegiada não nos 
faz necessaiia a gueria de conquista. 
Não necessitamos dc mais terrr.oiio. 
mas precisamos defender o que nos 
pertence e ntra a invasão de visinhos. 
cuja população cresce desproporcio 
nalmente ao seu teni ioi io . ameaçando 
i irpõr-lhes. de futuro, uma política 
violenta de expansão, pela luta irre-
freável de sua pionria e.xisteiuia. 

Ha alem desta poderosa e fatal 
razão em favor do movimento que 
ora se inicia, outras de amor pioprio . 
Cwino seja o da defesa do nosso pun-
donor e das nossas tradições, contra 
os possíveis ultrajes, que nunca tem 
fal tado aos povos das pequenas po-
tências. toda a ve/ que seus interes-
ses se entremalham com os de po-
tências mais poderosas. Seremos for-
çados. mais dia menos dia. a pedir 
satisfações aos que nos achincalham 
como um povo de mestiços dessora-
dos . sem raça e sem brio. 

São estas as considerações que 
devem imperar no espiri to da mulher 
brasileira ottando seu coração se alar-
mar com o preparo que a Patiia im-

põe ao seu m a n d o , a- .-eu irmão, ao 
seu filho, para • s s,t.: • .; que ama-
nhau terá dire:? . de exigir-lhes. E, 
por certo, a h o i m e l per>pectiva de 
nossa Patria in .'adida sem defesa, do 
nosso pavilhão conspurcado e do nos-
so lar entregue a concúpiscencia e á 
destruição das hordas sempre bar-
baras«da conquista, deverá calai mais 
funda no coração da mulher brasileira 
d-, que o sa rmeio de uma ou mais 
vidas que lhe são caras. 

n ser viço militar representa, ain-
da, um factoi de educação physica, 
de melhoramento de raça, que des-
calua na sedentariedade : e. também, 
de aperfeiçoamento moial, pela do-

de vossa rebeldia, dent io 
da disciplina dos interesses superiores 
da coliectividade. 

Temos urgente necessidade desta 
disciplina. Toda a nossa nnarchia 
administrativa vem da imcomprehen-
sáo individual do dever collectivo, 
que se resume no clássico •• não 
pode com que nos ••pp.-mos arbi-
trariamente a execução das medidas 
que di/em direciamente com a esta-
bilidade social. Precisamos desarrai-
ear do espir i to das no\ s gerações o 
preconceito que lhes vem nu sangue 
de que a disciplina ou a obediencia 
avilta n. li' um pre ju i /o que se " r i -
gina d«>s conceitos da escravidão, que 
ha tanto tempo a b o a m r s . mas cujo 
feiticismo ainda perdura em nosso 
intimo. Ná > ha nada que avi'te. não 
ha nada que desdoure . quando se tra-
baliia pela Patr ia . .Mesmo a espiona-
gem e a delação, que são feios vícios, 
revestem-se de um caracter novo 
quando são praticados em K m da 
Patr ia . O soldado que recebeu uma 
ordem e que a soube cumprir, realizou 
um giaruie passo para .1 perfeição, 
teve um gesto de invejawi stipe:iori-
d.ule. po-qne se soube ^ e r t . r das 
paixões individuacs. e i-.tcgrar-se na 
sua patria como o s u r d e s átomo 
de um grande co rpo . M V C I J ' de 
su.is paloi taçòes . s t eiido suas 
dõres . e gloriticand- -se com suas 
glorias ! 

E' tão noive d mo • apostolo 
que doutrina, c- mo o martw i.ue se 
i 111 mola. 

NaqueMe m o m e n t i ' ã e um ho-
mem : e uma idea N.V e um escra-
\ o : e um l ibc tado i : Nà" e um in-
divíduo : e uma Nação 



REV ISTA FEiMININA 

A p p e l o á s s e n h o r a s b r a s i l e i r a s 
mais notáveis escriptores ein prosa 
e verso, todos aquelles que nos têm 
distinguido com a sua amisadc e 
illustrado as paginas da nossa re-
vista com os seus bellos trabalhos. 

NÀO foi em Vão que nos dirigimos educação domestica, que installamos Esse numero terá mais de 120 
A ° senhoras bL i l e i r a s . pediu- no Palacele Briccola, no coração da { ^ ^ ^ « r S i ; 

do-lhes sua valiosa collaboração na Cidade onde temos o prazer de ver , , | | ; n m s l v a l . j a s eores, ( | e sorte que 
obra que corajosamente estamos le- o nome de nossa Revista a frente dc J( edição que pretendemos apresen-
vando avante atravez de mil sacrifi- seus escriptorios. lar possa constituir um presente cle-

, ir. • • , . . , F' „rn.rti. nhra nue denende hcado e aprcciavcl e o ornamento 
COS e obstáculos. E a prime,ra vez L uma grande obra que depenUL ^ ^ n u m ( l c . , s . , ( l o f a 
que no Brasil, uma revista feminina de muitos pequenos eslorços : Hasta A tt-ícl]rum 1:1 da capa que está sendo 
consegue chegar ao seu 4" anno de que cada uma de nossas leitoras nos executada por um hnbil gravador é, 
existcncia sem uma falha, sem uma iu- angarie uma nova assignante, inte- verdaileiramento, um encanto e tc-
terrupção, tendo ao contrario angu,cu- grando-sc comnosco, trazendo-nos o ™>.sUI,l,r:i um 
tado seu numero de paginas o des.-n- calor dc seu auxilio para a realizaçao •> E m c m l m c l . „ ' . l p e M r ,10 elevado 
volvido todas as suas secçòes. de um ideal commtim, que não nos numero de paginas um filio papel, 

0 espirito feminino brasilciio não pertence c sim ao nosso sexo. das suas trichroniias o dos seus tra-
é hoje o mesmo de ha vinte anuos, A brasileira moderna que pensa, •»«">" valiosos litterarios e nrtisti-

1 . . . » j- cos, custara apenns a bagatela de 
em que sua cultura se limitava a um que age, que raciocina, não podia , | H . i m | „ S l . „ valor é roal-
curs • dc escola primaria muilo rudi- continuar sem 1:111 meio de intercam- mente extraordinário como obra gra-
meutar, que lhe ensinara a "açei tar" bio intellectual, como é a nossa He- pliiea c ropositorio da leitura va-
coin c cedilhado, a ignorancia, como vista. E' preciso, pois, auxilial-a a rinda, luoralisadora e primorosa, 
um dever. Tendo-se conservado deu- cumprir o seu progranuna, propaga,1- „ a „ 'à^oriVtei.w para S r " j f t s 
tro de sua natural fraqueza seu espi- do-llie o nome e angariando-lhe novas :í estima e amisadc dos seus leitores, 
rito, porem, evoluiu, leu, estudou e leitoras. .lá o tem coaiprovado, por diversas 
necessita hoje, de meios de expansão Como dissemos no inicio de nosso V,0Z(-S 0 C O I n iniciativas^ valiosas. 
e de intercâmbio intellectual. O nu- artigo nosso appelo do numero passado í^f!.C! 'V^1*/ < l e . X a l a l 'T!'»!!Í;TS 

. . . . . . . . ~ . . 1 , . 1 argumento pouderoso do muito que 
mero ue inteilectuaes brasileiras — nao foi em vao. Innumeras leitoras eu- n o s esforçamos por agradar e ilu-
das que se repartem pelo magistério viaram-nos captivantes expressões de plantar um magazine, absolutamente 
e pelas funeções publicas, ás que se encorajamento, acompanhadas de no- rccommendavel, em todos os lares, 
isolam no seu gabinete - é hoje muito vas assignaturas, de que iremos dando C()j»seguirnios mais esse triuinpho 
„„„..,«. \ .. „ . * deve-Io-hemos, sem duvida, a boa 
grande. A fcins/a reiqinma appa- conta na nossa secção J)e todo o vontade o dedicação daquelles que 
receu pois na sua época, na sua data, jjrasil. nos distinguem com a sua amiga 
no seu momento preciso — Eis porque Esperamos que todas as nossas coadjuv.açàõ e auxilio material e 
foi recebida pelas senhoras brasileiras demais leitoras consigam nestes ultL " U ) n i | -
com especial cntliusias.no c carinho, mos niezes do anno ao menos uma ^ ' T o r i S o ^ S a ü o X ; 
ao mesmo tempo, que os homens nova assignatura, collaborando assim nossos cuidados corresponder a essa 
olhavam-n'a com sarcasmo suppondo-a generosamente para uma causa que* distincçào e realizar o nosso pro-
de vida efemera. s ó nos tem valido até hoje sacrifício íí""ll»»'"> será mais uma prova este 

Começamos, modestamente, em «. trabalho numero de Natal, em que tudo se 
quatro paginas. Nós mesmas, as reda- ' V. S. S I S 
ctoras da ifníslB, fazíamos a sua re- gravuras c trichroniias, collaboração 
visão, a sua remessa, Íamos ainda co- • J uiugnifica em pl-osa o verso, pelos 
lher annuncios e assignantes. nossos melhores cscriptorcs, além 

n nnnnn m . u r n n n r . . . . . . das secçues habitunes, aindu mais 
Fizcmol-a assim e assim trouxe- O NOSSO NUMERO OE NATAL de senvolvidas e caprichadas e tudo 

mol-a a essa situação aclual, abrindo isso archivado em uma edição de 
caminho a golpes duros, na pertuta- mais de 120 paginas, encadernada 
cia que só a mulher conhece, quando Como todos os annos, a Revista 111,111,1 c.a|'i! ' I '" '1" artística, ao preço 

feminina publicará, por oicusMo do " ' « ' « " " ' l 1 0 1Si>IK>-
-Natal, um numero extraordinário Apezar dc termos resolvido ou-

se decide por um prdgramma, que 
não seja de interesse material, o re- í ™ ' ^ 1 ' ™ ^ " " 
presenta apenas um ideal. „,,„„ s u a s u r i , ! „ , l m m l „„. ,„. , . gem, não haja queixas o 

Ainda não estamos contentes, po- gem dc boas festas aos seus assi- : l s " '" 'Paravcis, desde já toma-
rem, apesar dc termos chegado ao g"antcs e leitores e um p rei to de " ' o s d a quantidade de números 
mesmo nivel de qualquer das mais t & ^ ^ Z L i Z ^ ^ " v ^ o Z ^ X ^ 
importantes revistas do Brasil. Pre- sua douírina o mundo n.oderno "osso numero extradinnrio de Natal. 
cisamos ir a lém; precisamos fazel-a Esse numero especial está desde n o n n a o a n a a n a DDDDQDuaDaaa 
rivalisar com as grandes revistas in- J : l sendo confeccionado com o maior RECEITAS PflRfl fl PELLE 
glezas e norte-americanas, augmen- cal)r>cho, não olhando a empreza a 
tando-lhe o formato, installando ma- | )aVa «Presentar uma obra O crême Dermina, formula üo Prof. 

ztjsz. ^ f f s j s r o t t são. estabelecendo „„, sys.enia de "'«terial a que attingimos e seja toilette é um remedio poderoso con-
distribuição de trabalhos e de figuri- Pessoas amigas a quem tra as espinhas, os dartros, o cczeina, 
nos, augmenlando a nossa jjibliat/ieca ' S M . 1 ! ? ™ ™ >, u o s c r a v o s . manchas vermelhas do na-
feminina e completando os cursos de nas S S E í n s e ^ s ^ ^ * 
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f \ a l m a cm si lencio é um t e m p l o e a pa lavra c maldita! 
S e tu q u e r e s s a b e r dciquelle q u e m a i s te anu i . 
T o d o lábio é nuulez . s e a e m o ç ã o é infinita. 

fTquelle q u e m a i s sent»* c o q u e m e n o s p ro : l ama! 
S c te impel le um d e s e j o indómi to e pri>ftunio. 
Mão cu ides a p a g a r d e tua cilmci es ta clumui. 

Ti scivci indci palpitei c m teu se io fecundo! 
V a l e m a i s mui ta vez a força d o dest ino. 
Q u e a s f á tua s c o n v e n ç õ e s hypôer i t a s d o mundo . 

Ma es sene ia de teu c o r p o a r d e u m fogo divino! 
Ta l . s o b o m a n t o azul a e u m l a g o legendár io . 
Tis co r r en te s sub t í s d a m fi lão crvsíal ino. 

Tu c u i d a s c o m b a t e r o silencio... e o contrario! 
Q u a s i s e m p r e a p a l a v r a é a e x p r e s s ã o desva i rada 
Dum v a g o indefinido.. . u m p e n s a m e i u o vario... 

e lequencia . . . a e loquencia . . . se r ia improvisada! 
O o l h a r diz mu i to m a i s . 7\ p h r a s e m a i s polida. 
Dc m a i s fino l avòr — a phrase. . . c quas i nada . 

D a l m a h u m a n a a e s c a b r o s a e p r o f u n d a jazida. 
G u a r d a u m d e u s p o d e r o s o e um a e m o n i o mais forte: 
l i a s u p r e m a v e r d a d e incon tes te da v ida . 
Ç" o delirio do a m ò r e a volúpia da morte! 

. 1 tirc/io Dominou es 

V I D f t f E M I M N f t 

uiiiií miiitier nu»lia tle s e r f u z i l a d a \ i u r a n t e a 
g u e r r a ac tua l . 

Desta vez niío foram os ai lomães. q u e 
tanto tem s ido accusndos pela eoni lemnacão 
«le mlss. C a l v o t ; foram os f rancezes q u e fu-
zilaram ito (lia lã do tu.'7. pa s sado , em P a n z . 
a bai lar ina Margar ida Zell ou Ma ta - t l a r i . ac-
citsada d e e s p i o n a g e m , e q u e no palco do 
Felies-JJerjere, d e Par i s , a mu i t a s p la tóas fi-
zera d e l i r a r . 

Pilha d e u m rolono liollatidez e de uma 
juvaneza , nasceu a famosa bai lar ina n a s co-
lonias ho l l andezas d e . l ava . ha :IS annos . liei-
lisMiua aos i | ua r toze anuo*, ba i lar ina consa-
g r a d a a l ludlia d e s d e a sua in fane ia , cer to 
f idalgo inglez , s i r Campbel l Mao-I.eod, a co-
nheceu n u m a fes ta s a g r a d a , c e l e b r a d a , uma 
noi te , em È u r i n n u . Nesta mesma noi te am-
bos f u g i r a m , p r o d u z i n d o o n a t u r a l e scânda lo 
e n t r e os i n d í g e n a s e m e s m o na oolonia in-
gle/.n, e s cauda lo q u e pode s e r a b a f a d o em 
v i r tude d a posição que oeeupavam sons pro-
tagonis tas . E s s e amor foi fa ta l ao f ida lgo . 
Para p o d e r e s t a r a s s i d u a m e n t e j u n t o da es-
posa, r e n u n c i o u s i r Campbell á sua c a r r e i r a 
mil i tar e dois annos depo i s da fuga a dan-
çarina t rocava o nome p l e b e u d e Marga r ida 
/ .elle pelo d e l adv Mac Leod. Mais t a r d e . 

t e n d o o esposo mort.> a t i ros um indígena, 
por s u s t a r q u e era elle o au tor da mor te , 
p o r e n v e n e n a m e n t o . Io seu primeiro filho, 
s i r Campbel l , t eve de mandar a e.-p»s:i para 
a Kttropa e me /e s depois , indo juntar -se a 
ella e m Par i s , encontrou-a gozando a prote-
eeão de um alto official al lemâo a quem não 
quiz a b a n d o n a r . Houve o divorcio e fi-
da lgo itiülor acabou os s eus dias miseravel-
m e n t e . e n t r e a crapttla e o o álcool. 

P a t a dahi a en t rada de Margar ida Zelle 
para o t h e a t r o com o sugges t :vo nome d e 
M a t a - l l a r i . Sua carre i ra foi rapida e a no-
t o r i e d a d e e a riqueza a acompanharam sem-
p r e pe l a s principaes capi taes enropoes . P m 
b a u q u i r o f r a n c e z a r ru inou-se por sua causa 
e foi p a r a o cárcere , de onde sahiu para as 
t r i nche i r a s . Ter ia nascido ahi a accusaçao 
d e esp ionagem contra e l la ' ! Quem sabe i 
A m i n a . dois annos de ettxovia, a deshonra . 
s ão tnáos conselheiros, maxime se a paixão, 
como s e g u n d o parece , exist ia nes t e caso, 
n ã o se havia ainda apagado no cora v ao do 
a m a n t e despe i t ado , dono d e muitos segre-
dos d a s re lações da bailarina com o official 
at lcmão.i 

O ce r to ô que um dia a policia parisien-
se prohibiu q u e a formosa Mata-Hari se ex-
hibiose em publico nas suas dansas volu-
p tuosa s . e pouco depois apparec ia a sua con-
d e n m a ç ã o á mor te . 

E I ^ l P Í I ü D l i n ü ^ T r i i : 
A S M t i N A f f R A A N N I W I . — S * 0 0 0 

A - a->i.;".!ttir.i~ } ode tn começar etn 

q u a l q u e r m t v t e r m i n a n d o t t ' " a n n o IÍP-

' f o i í a í f u h o r . i q u e t io- a r r a n j a r l 1 1 a*-
Mjjnatur. is t e i ã n i n a a>sion. \ tura u ra t i - . 

Avisamos as senhoras ass ignantes cu jas 
ass ignaturas te rm inam neste mez. que devam 
mandar re lo rma l -as quan to antes, ev i tando a u i m 
que lhes se ja suspensa a remessa da REVISTA 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e s t i n a d a á 
1< li V I S T A F E M I N I N A «leve ser d i r i -
g ida a D . V i r g i l i n a d e S o u z a S a l l e » , 
d i r e c t o r a «la E m p r e z a F e m i n i n a B r a s i -
l e i r a . P a l a c e t c Br i eo l a . R u a d o R o s á r i o . 

A R E V I S T A F E M I N I N A p r e c i s a 

«le b o n s a g e n t e s e m t o d a s a* l oca l i dades 

d o Bra>il . 
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R E V I S T A F E M I N I N A 

" J7ie tous /es jours devarjt /es yeux la mort, l'ex/7 et tous /es nja/Aeurs, mais surtout la 
mort: et cinsi tu rj'auras janjais aucurje basse pensêe ni non p/us aucune folie ambitioq." HI-ICTKIK 

PMILIO Faguet, n'uma curiosa apre-
ciação, a respeito de um trabalho 

scientifico, publicado pelo Dr. Naecke, 
no " jirchtv für crinjiqal antfjropo-
ogie", sobre a Euthanasia,—"a mor-

te suave " recorda-nos que a palavra 
" m o r t a e s " foi creada unicamente co-
mo synonimo do genero humano: as-
sim é que, quando a pronunciamos, 
subentendemos immediatamente o ho-
mem e a mulher, — c nunca animaes 
de outra especie. 

Por que motivo? Porque, de fa-
cto. os outros animaes nào são mor-
taes ; nào podem cogitar da morte, 
não tendo d'ella a mínima noção; e, 
sem se referir aos immortaes de pa-
cotilha immortalisados a custa de ent-
penhos e de Academias, pondera ain-
da, sorrindo por se deixar arrastar 
voluntariamente a um absurdo, que 
" se os outros animaes nao são mor-
taes. porque não pensam na morte 
também o não são aquelles, d'entre 
os homens, que, para ella, não vol-
vem habitualmente a sua attenção." 

Depois de uma serie de conside-
rações a mais, em que nos pinta o ago-
nizar, por vezes, como um estado 
propiciatorio de somno, pesado, mer-
gulhado em trevas, — outras vezes, 
todo atravessado de placidas e riso-
nhas visões, em que o paciente, riso-
nhamente, de relance, parece rever, 
n'um olhar de desusado fulgor, tudo 
•quanto se lhe passou de doce, de 
agradavel na vida, diz que morrer, 
morre-se verdadeiramente aos qua-
renfannos por exemplo, — n'uma eda-
de em que estamos no pleno goso, 
no pleno desenvolvimento de todas 
as nossas faculdades; e que o homem 
que expira coberto de cans, lasso, 
mal se tendo nas pernas,- esse não 
morre: — 44 viveu " . . . " extinguiu-se " 
servindo-se das expressões de que usa-
va Cícero em relação a Catilina. 

Confessa, também, que nunca pou-
de acreditar na sinceridade d'aquelles 
que passaram a vida a invocar a Mor-
te. como um Leopardo. um Leconte de 
Lisle. Que nos adiantam,—diz—, em-
bora sublimes, versos desta natureza : 

" St foi, ô divine jYfort, oú tout ninguém alli procurou desnatural-a 
[ rentre et s'efface pelo pavor do outro mundo, e os hor-

Jfffrancfjis nous du temps, du rores da destruição. Tanto os seus 
[ nombre et de /'espace, infernos como os Campos Elyseos 

€t re/jds nous le repôs que la v/e eram paizes Iethargicos, povoados de 
[a troublé" ?!!... sombras pallidas, mais pallidas, e fugi-

Que nos adiantam, sim, se quando t ' v a s <i"e ° s Phantasmas de um sonho 
Ella se nos apresenta a visitar-nos, tre- fugitivo.. ." 
mentes como varas verdes, represen- . Só no crepúsculo do paguis.no 

, . , e que vemos surgir d'entre os veos tantos, grotescamente, o papel do le- \ . . . . .. 
, . , . . . . . , desfeitos da tmagtnaçao poética, esse nhador da fabula i ! . . . E remata, en- . . , ^ . . . . . . .. emblema bizarro que lhe deu o chris-tao, aconselhando aos seus leitores, a . . . . tianismo: um esqueleto de vertebras que desatravanquem, por completo, ao n 

. . desengonçadas, hediondo, esboçando seu espirito a imagem atravancadora b " ' . ^ 
comnrii na nnpivnna niítnrmp nni 

da Morte. 
Foi a primeira vez, palavra, que 

nos deixou perplexo, d'olhos esga-
zeados, sem lhe comprehendermos a 
lieres^, o príncipe da critica franceza. 
Como havemos nós de varrer do nos-
so espirito o mais nobre, o mais ele-
vado dos nossos pensamentos?! . . . 
A Morte que é a única razão de ser 
da nossa Vida! 

Não era Platão quem o dizia: 
— " Que attractivo teria a Philoso-
pliia se não fora Ella ? !..." — E Py-
thagoras, nos seus versos áureos, se 
não cançava de nos segredar: 

..-Souviens toi quuq couvoir irj-

sempre, na queixada disforme, um 
rictus sardonico. 

Alas, ainda assim, a começo, em 
logar de trágico, representou elle um 
papel de jogral: servia para as exhor-
tações ao bem viver. Petronio, que 
possuía um de prata, fazia-o agitar 
por um escravo á beira de sua mesa, 
diante dos seus convivas, á hora do 
festim. 

" O' miséria ! O' piedade! — ex-
clamava — Vêde, n'este mundo, o ho-
mem nada é ! Quão frágil é a trama 
da Vida ! Quam fragilis terjero starqine 
vita cadit! Assim nos tornaremos to-
dos, depois que nos levar d'aqui 
Plulão! 'Vivamos, • emquanto nos fõr 

Õrdonqe de rqourir. 

versos esses, que, ainda não ha mui-

| vincib/e permittjd0 gosar! 

Em logar, pois, de afastal-a do 
nosso espirito, alimentemol-a, ao con-

to, brilhantemente os transladou para trario, religiosamente, voluptuosainen-
o portuguez o brilhante poeta Aristeo te : sempre, presentes, tenhamos os 
Seixas: 

" Do poder invencível não te es-
I queças 

Que o fio corta quando quer da 
(vida l 

Não, — alimentemol-a, ao contra-

versos Pythagoras: 
" Do poder invencível não te es-

j queças 
Que o fio ccrta quando quer da 

[ vida ! " 
E' ella, no sábio dizer de Epictè-

rio, religiosamente, voluptuosamente, t0, quent nos alimenta as boas acções, 
assim como alimentavam, outr'ora, as „os faz menos egoístas, mais des-
vestaes o fogo sagrado! Mas que, .prendidos das cousas p a s s a g e i r a s 
perante nós, Ella continue a ter os d'este mundo. E é só quando lhe fi-
mesmos attributos que tinha na Gre- tamos o olhar que podemos compre-
c»a antiga: os attributos do Amor: hender as palavras do Ecclesiaste, -
-"la beauté et un flanjbeau", como Varjitas vanitatum et omnias vanitas, 
nos conta Paul de Saint Victor. -va idade das vaidades, tudo é vai-

Na Grécia, com efteito, a Morte dade. 
era bella L E' ainda o mesmo escri- Rúsii TIIIOLMKK 
tor quem nol-o affirma: — " Nunca (Villa Fortunata) 

i l N E R - V I T A 75 w n i o / í I O O S H i e i r s v o s 
I E D O S P F U S C T U L Ü O S 

ei 



O rev. sr. d. Duarte Leopoldo, virtuoso arcebispo de S. Paulo conunemoroti festivamente 110 dia 
30 do me/, passado o 25 anuiversario da sua ordenação sacerdotai. Em todas as egrejas e associações 
piedosas da archidiocese esse jubileu foi celebrado com as mais sinceras manifestações de piedade chris-
tan e com o mais carinhoso e respeitoso afíecto para com o illustre piekn o. 

S. Excia., com effeito. pelas suas acrisoladas virtudes, pelo seu zelo sacerdotai, Dela alta nobreza 
do seu caracter, pela sua admiravei e lúcida intelligencia. mas sobretudo pela sua bondade, tem sabido 
graugear a veneração e a amisade do seu rebanho, impondo-se a todos, mesmo aos que não conimun-
gam no credo catholico. 

Toda a sua vida tem sido consagrada aos àrüuos deveres do seu munus sacerdotai e da sua ex-
celente administração, só tem sido colhidos fructos sazonados e optunos. 

justas pois foram as homenagens tributadas ao eminente antistite paulista, honra e gloria do ciei o 
brasileiro, esperança magnífica da egreja. 

A Revista feminina que a D. Duarte Leopoldo deve tanta gentilezas e tão assignalados favores, 
jubilosamente se associa a todas essas provas de veneração e affecto e nestas linhas sinceras deixa a 
sua respeitosa saudação e os mais ardentes votos pelas felicidades pessoaes do illustre e virtuoso pre. 
lado que a archidiocese de S. Paulo se orgulha legitimamente de possuir, presidindo aos seus gloriosos 
destinos. 

REVISTA FEiMININA 



REVISTA FEMININA 

ANCIA DE A L M A S 
COM um movimento rápido elle enxugou o suor que 

lhe escorria da fronte e continuou talhando a mar-
retadas fortes, o bloco de mármore rosado, onde 

vinham apparecendo graciosos grupos infantis que Ro-
gério reproduzia de umas gravuras classicas que seguia 
attento com os olhos. E ajustava as proporções e bus-
cava um rithmo distincto para cada figura. Aquelles al-
tos relevos adornariam o pequeno dormitorio. Ia casar! 
Coriio esta palavra lhe resoava estranhamente aos ouvi-
dos ! Para elle! — balbuciou imprimindo ao escopro uma 
pressão nervosa. 

Slle era o seu fillio; um fi-
lho que não tinha ainda, mas que 
havia de nascer um dia, com cer-
teza, assim Deus quizesse. Tal era 
o seu desejo. E para Rogério os 
desejos convertiam-se sempre em 
realidades. Porisso elle ia casar, 
porisso havia escolhido, não a mu-
lher mais meiga, mas sim a mais 
formosa. O primeiro fructo do seu 
amor havia de ser, certamente, um 
mancebo de apolinea belleza. Ro-
gério far-lhe-ia don do seu talento 
e da mãe herdaria a sua excelsa 
e soberana formosura. 

— Para elle...—repetia, ebrio. 
martelando a pedra. 

Talvez fosse ridícula a sua 
exaltação a que se mesclava, com 
um sentimento de paternidade uma 
aspiração não menos vehemente: 
o sen enlevo de artis»a. Mas, que 
importavam osexaggeros? O facto 
é que passou toda a tarde daquelle 
dia primaveril, esculpindo, lavran-
do, desfazendo a aspereza do már-
more em formas humanas de es-
thetica pura. Por fim, rendido de 
cansaço, caiu na sua chaise-lcrjgue. 
Por traz do amplo paravento fica-
va o jardim que o crepusculo in-
vadia. precipitando as suas ondas 
de penumbras e sombras. 

E Rogério pensava : — Desde 
que me acome.teu esta anciedade 
paterna, devo confessar, sinto-me 
outro homem. 

E, com effeito, era assim —to- *•:«•»//„•,•„ «,{„ .» 
do elle se tornara resolução, fogo " " "' 
fé indomável. Acreditava na vida, 110 fuiuro. Que supre-
ma ventura não é ter uma creança ! Desapparecêra a 
sua indifferença, esse desengano quasi elegante de todos 
os que vencem depressa. 

Todos os annos Rogério fazia donativo da sua melhor 
obra ao patrimonio do município e assim os jardins pú-
blicos começaram a ostentar figuras graceis, em vez de 
rústicos jarròes de cimento Portland. As suas estatuas 
eram talhadas em mármores nacionaes. 

-- Para que se diga logo que não sou patriota! - -
orgulhava-se todo, o artista Por patriotismo desdenho 
os blocos de Cariara e... pela sua brancura funerarea. 
A nossa pedra é mais escura, semi-rosaila. sensual como 
tudo quanto é da nossa terra. Com cila faz-se 11111 uu 
que palpita, dir-se-ia que vive. 

— E' um poeta do mármore creou/o, insuportável 
como todo o poeta! - dizia-lhe Armando, o seu amigo 

mais intimo. E Rogério perdoava-lhe aquellas palavras 
zombeteiras, prosaicas, que punham agua fria na fervura 
do seu enthusiasmo de lyrismo. 

A infancia rude e bravia de Rogério era orgulho de 
seu pae, empenhado em incubar nelle um resoluto im-
pulsionador da industria pastoril. Quando elle via .< 
rapaz, erecto 11a sella de um cavallo, perseguindo os 
novilhos com o laço, respirava satisfeito e dizia : 

— Começa bem * E* um pe-
queno selvagem! 

ü selvagem chegou aos doze 
ánnos sem conhecer o A. B. C. 
Então foi collocado como interno 
num dos collegios da cidade. Em 
poucos mezes fez prodígios. Ti-
nha uma memória admiravel e um 
discernimento surprehendente. 

De quando em quando Rogé-
rio recebia a visita do pae. D 
seu bolso era generoso e prodigo. 

— Aprende, desenvolve-te, 
por dentro e por fora — dizia-lhe 
o velrjo — depois correrás mundo a 
familiarizar-te con: a vida. 

Quando Rogério voltou á fa-
zenda tinha dezesseis completos. 
Não era muito alto, musculoso, 
porémj e forte era elle. Mas pa-
recia demasiado sentimental. 

Foram dar-lhe as boas vindas 
os velhos creados da fazenda e as 
lagrimas saltaram-lhe dos olhos. 

Tens coração para dar e 
vender, canalha !—dizia-lhe o pae. 
— Lembra-te que é preciso ter fe-
chados os olhos da alma para as 
desgraças dos outros, senão estás 
perdido. 

Por vontade do pae o jovem 
teria seguido immediatamente para 
a America do Norte. A mãe, po-
rém, oppoz se, raciocinando de 
modo sincero e concludente - co-
mo raciocinam, todas as mães. 

E' uma temeridade ! Pensa 
em que antro de perdição vaes 

" /wiunsi!" """•'"' collocar o menino, pondo-Ihe dean-
te dos olhos cafés, mulheres, casas 

de jogo... Espeia, ao menos, que elle conipíetc os 
vinte annos. 

Assim elle ficou na fazenda e afez-se, de novo, á 
vida de selvagem. Vivia a cavallo. Divertiam-no as ferras, 
Domava os potros-. Baleava as onças... 

— E's da minha lei!... és do meu sangue!... 
E o pae transfigurava-se de goso. cheio de orgulho. 
Foi, então, que Rogério perdeu o pae em circums-

tancias dolorosissimas. Correndo para pegar uns la-
drões de animaes, nas divisas da fazenda, elle caiu do 
seu brioso baio e rachou o crar.eo de encontro á pedra 
que sustinha os moirões da cancella. O filho assistiu-
lhe ã agonia que foi rapida. E»tre as suas, as mãos pa-
ternas perderam o ultimo calor. Viu ainda velarem-se 
de sombras vitreas as pupillas dos seus olhos. 

— Pae! pae ! — soluçou elle. 

r p J T O / a iPiRiumiiRffiis <u p-.iioi&itS" 
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- Não chores— foi a reprchensão do moribundo — 
Só te peço que sejas digno de mim... digno do nosso 
nome. 

Com 11111 ligeiro buço a debruar-lhe o lábio caiu 
Rogério no redemoinho da capital. A sua vida foi expan-
siva. alegre, ruidosa, tão distrahida que depressa se es-
queceu da tragédia. Teve um automovel trepidante e 
uma canoa a gazolina 110 rio. Fez vida nocturna, fre-
qüentando theatros alegres e salas de jogo. Nas pen-
sões onde espouca, ás noites, o chatnpagne. lá estava 
o moço. A sua carteira andava sempre bem recheada. 

Antes de muito tempo estará por baixo - refle-
ctiam os comparsas que lhe commanditavam a bohemia. 

Mas, de repente surpreza geral! — Rogério subtra-
hiu-se á curiosidade de todos. Encheu de argila o me-
lhor aposento da sua casa. Poz nnuuncios nos jornaes, 
á procura de modelos. 

- Está louco! Deu-lhe para a esculptura. — Escar-
neciam os poucos que se atreviam a visita-lo. 

E — nova surpresa I — numa exposição de b-Mlas ar-
tes obteve um successo ruidoso com o seu grupo dos 
Pescadores, o que lhe vaieu uma medalha de ouro. Era 
que as suas predileçòes. esboçadas annos atraz. se con-
vertiam agora numa aspiração irresistível. 

A gente de sua teria, não quiz acreditar 110 talento 
do rapaz. - Deve ser obra comprada — murmuravam as 
más línguas. Mas um artista de muitas enxundias, acon-
selhava-o: - Não percas tempo: estabelece-te em paiis . 

Elle optou por Bruxellas, onde instalou um cte.':er 
luxuoso. Notáveis mestres belgas foram seus mestres. 
Um houve, felizmente, que luetou por domar as naturaes 
faculdades do alumno. Rogério, com o seu bom senso, 
refugia agora ao ruido dissipador. Não tomava parte 
em exposições. Trabalhava. 

Estão-se esquecendo de ti! Porque não fazes fallar 
das tuas obras? — escreviam-lhe os amigos da patria 
distante. 

E Rogério dava-lhes uma licçáo de austeridade, 
respondendo-lhes egoisticamente : — A minha arte. acima 
de tudo, interessa-me, a mim ! 

Aos trinta annos feitos voltou ao seu paiz natal: 
nem grave, nem jovial: um pouco desplicente pelas 
opiniões alheias. Cultura ampla e segura : viajara muito, 
observara muito... O contado com personalidades ce-
lebres, longe de o deslumbrar, dera-lhe aprumo. O seu 
mundo social formou-se de oito a dez camaradas since-
ros que o visitavam constantemente. O grupo não au-
gmentava, por pedido expresso de Rogério. Não valia a 
pena recebei banalidades e tartufos. O seu qcrrje era 
íaustoso. 

Possue tudo: juventude, fortuna, talento... di-
ziam todos, com surda inveja sem notar o vasio que 
nelle reinava, exarcebado ainda pela morte da mãe. 
santa senhora que não poderá sobreviver á alegria de 
saber do seu regresso á patria, depois de tantos annos 
de peregrinação pelo mundo. 

Foi talvc/. essa impressão de isolamento que o le-
vou a pensar no " f i l h o " . A imaginativa ardente que 
era a sua, concebeu-o bello e genial, harmonioso e do-
minador. Estava imbuído de alheias leituras. O seu tri-
tunpho na terra tornou-se fácil. Trouxera da Europa 
seis grupos soberbos que cedera á municipalidade. Os 
jornaes glosaram o gesto durante um mez, ponderando 
que tamanho como o talento de Rogério só o seu desin-
teresse. E succedeu o que sempre succede nos meios 
acanhados: aos enthusiasmos fogosos seguiram-se os 
ataques injustificados. 

Entretanto Rogério continuava a pensar 110 filhe. 
Não lhe bastavam a sua arte. Era necessário modelar 
uma grande alma. Armando ria-se a valer das suas 
phantasias. 

• Tens noiva? 
- Não. 

— E como pensas então haver um filho? - E sor-
i-se, de modo ineffavel. 

A noticia teve a não mui rara particularidade de 
commover os círculos mundanos, como dizem melliflua-
mente os gazetilheiros sociaes. E quando " vibravam 
ainda os âmbitos" coin a nova do seu noivado, caiu,, 
como bomba de estrondo, a noticia do seu casamento. 

Bem soube elle escolher, já que em formosura ne-
nhuma outra se lhe avantajava, a filha de um diplomata. 
Alta. airosa, rithmica; rosto mui sereno, um pouco frio 
como tudo quanto é perfeito; os olhos grandes, casta-
nhos. talhados em amêndoa; a bocca fresca e calida 
para os beijos, movei como um teclado divino. 

Outra estatua para a sua collccção commentava-
se 110 Club... 

O esculptor parecia tranquillo, embora sem a cer-
teza de que Carolina o amava. Entregára-se-Ihe. porém. 
Tiataria-a finamente. O seu luxo seria digno de uma 
princeza. Vaidade: nem outra cousa fôra jamais a ca-
racterística da jovem. Se aspiiava a ser invejada 
junto de Rogério não lhe iam faltar occasiões de des-
lumbramento. 

A boda nupcial de Rogério teve uma falha: o misan-
thropo tolerou as festas para que fosse convidada toda 
a «ente chic. Carolina surgiu magnífica e seduetora no 
templo. 

- Jamais Phidias teve modelo tão famoso: copia-a 
com o traje nupcial — dizia, sempre contente e mordaz. o 
Armando. — Pobre gente ! — exclamava o artista — Pelo 
visto julgam que eu caso para me permittir o luxo de contar 
nas minhas collecções um modelo de alta categoria . . . 

Mas em vez de um modelo. Rogério tinha em Ca-
rolina a argile r^ar.ipuiave!. De tão estupenda beldade 
ia sair a sua obre, — uma obra que elle modelaria pa-
cientemente. formosa de corpo, épica na amplitude da 
alma... A essa alma ia elle consagrar todo o seu afan. 
toda a sua precoce experiencia da vida. 

— Será um homem de acção poderoso como um 
monarcha.' 

Temendo a lua de mel, desabrida, que o aguardava, 
emprehendeu uma viagem ã Europa, não, porém, sem 
antes habitar sua casa. aquella casa faustuosa cuja ai-
cova era um museu de bellos frisos e estatuetas «entis 
como Tanagras. Foi um golpe de habilidade. Assim 
Carolina não teve tempo de se aborrecer. Rogério, não 
obstante. mostrr.va-se pezaroso ao pensar no regresso. 

Aos Íntimos que perguntavam intencionalmente -
Nada de novo? — respondia com uma grande oscilação 
de craneo. Passou-se um anno. Carolina conseguira 
deslumbrar todas as suas relações. O seu porte" era 
digno de uma imperatriz. Usava trajes phantasticos e 
trazia jóias riquíssimas. Andava sempre no maior luxo. 
Rogério gastava com ella uma fortuna. 

Não faltava em reuniões e festas. Mas sempre só. 
sem Rogério. E justificava, superficial, a ausência do 
marido, "dizendo : — Elle trabalha t a n t o ! . . . 

Os mezes, porém, escoavam-se e eram mais glaciaes 
as relações do casal. Havia entre os dois caracteres 
uma contradicçào profunda. Carolina era uma creatura 
pouco intelligente, frivola, vaidosa da sua formosura, 
animada pela preoccttpação constante de deitar figura. 

Rogério sem a satisfação do seu ideal, encerrava-se 
mais e mais na sua misanthropia. 

Não houve conflictos ruidosos, mas como que a sol-
dadura dos elos da cadeia das duas almas era muito 
tenue, flluctuou entre aquelles corpos uma nuvem de 
indifferença. . . . 

Ao cabo de algum tempo o artista pode advertir 
que o caracter de Carolina mudava: tornava-se mais 
feminina, mais apaixonada e mais mimosa. 

Ymot C u r o c e r t a c ropidci dei t is ieci 
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Uma tarde, cahia o sol estivai sobre o jardim. Etla 
extendeu-Ihe os braços com carinho — « Tenho a dar-te 
uma noticia. » 

A emoção que lhe velava levemente a voz conta-
giou-se a Rogério que ficou pálido, convulso, adivi-
nhando . . . 

A partir dessa tarde, uma aurea de concordia so-
prou sobre o palacete. Rogério tornara a sua alcova 
mais alegre com estatuetas graciosas. 

— Com qual destes amorzinlios se parecerá o nosso 
Rubens ? 

E o artista viveu as horas mais radiantes da sua 
vida. 

O medico despedira-se, deixando uma sensação de-
finitiva de confiança na alma de Rogério. 

— A minha presença aqui já não é necessaria: tudo 
está correndo perfeitamente. 

Na alcova distinguiam-se as vozes das mulheres 
que infundiam coragem a Carolina. Rogério vagueava 
pela habitação, exaltado, nervoso, impaciente. Sahiu ao 
jardim. De minuto em minuto suspendia a respiração e 
vinha escutar á porta do aposento. 

-- Temo que seja unia menina. Rogério poz todas 
as suas illusões no nascimento de um menino e elle 
ficaria contrariado — dizia Carolina chorosa. 

«Sife < 

— Resignar-me-liet — esteve o marido para lhe gri-
tar, com uma compaixão sincera pela pobre martyr. 
Teve, porém vergonha. Contrariava-o que o suppuzessênr 
febricitante, espiando como as creanças . . . 

Dentro houve um silencio expectante. Ouvia-se 
apenas a respiração fatigada da enferma. 

Rogério tremeu, tremeu corno um afogado, quando 
ouviu o leve vagido daquelie que nascia. 

— Que é — proronipeu anhelante, esquecendo-se 
dos sofrimentos da mãe. A curiosidade dominára-o. 

— Que é, quero saber o que é ? — gritou, de novo, 
supplicante. 

Ninguém respondeu. 
— Deve ser uma menina — disse elle. 
Os seus nervos vibravam como alfinetes. Não pôde 

reprimir-se e deu um empurrão á porta da alcova. 

Antes Rogério tivesse morrido naquelle instante. 
Em vez do bello e robusto filho que sonhara, apresen-
tavam-lhe uma creatura disforme e esqueletica. 

Dentro do aposento todos os olhares pareciam es-
quivar-se. Ninguém olhava de frente. A scena, com a 
angustia de todos espantava. 

„ ̂  Ük 

Correspondência 

Snr/a. Sola. — H a u m l i v r o d e 
D. Presciliana de Almeida, "Sombras" 
que serve perfeitamente para o que 
a Snra. deseja. São lindas poesias 
prefaciadas pelo Conde Affonso Celso. 

2). JLalâ. — Ha tanta cousa nesse 
genero que me vejo embaraçada para 
indicar. Temos muitos attestados da 
efficacia das "Past i lhas Aialcom*', 
convém experimentar, pois ellas são 
indicadas justamente para auxiliar as 
mães a creareni filhos robustos sem 
se enfraquecerem. Tanto a Snra. como 
sua filha que está fraca, devem expe-
rimental-as. 

Jasn:in. — Temos o desenho que 
pede almofada e porta-camisolas. Po-
demos fornecer qualquer desenho para 
pintura ou bordado. 

Uma leitora e assia/jante. — A s 
pastilhas do Dr. Malconi. são real-
mente m úto boas. Conheço dive.sas 
pessoas que as usaram com exilo para 
enfraquecimento geral. Pode usal-as 
sem icceio para enrigecer os seios 
e desenvolvel-o. E' esta uma das suas 
propriedades. 

Jãcrieta. Üs cursos estão func-
cionando no Palacete Briccola, em 
sala annexn a Redacção da Revista. 

Ensinam-se todrs os trabalhos 
que uma moça deve saber, inclusive 
córte e costura. 

Xyli. 

Carnet da Rev is ta 

Realizou-se. no dia 9 de Outubro 
em S. Paulo, o casamento do sr. Iri— 
neu de Oliveira, com a senhorita 
Dicla Loureiro, filha do coronel Fran-
cisco Loureiro e d. Genesia Loureiro. 

Foi celebrante mous. dr. Carmillo 
Passalacqua, coadjuvado pelo conego 
dr. Adoniro Kraus. 

Testemunharam o acto civil, em 
que serviu de juiz. o dr. Edvard Ca-
milo, por parte do noivo, o coronel 
Francisco Loureiro e d. Adelaide dei 
Couto; e da noiva, o coronel José 
Leme Ferreira e d. Maria das Dores 
B. Loureiro. 

No religioso testemunharam, por 
parte do noivo, o dr. José Leite de 
Sousa e d. Carlota Cordeiro, por 
parte da noiva, coronel Joaquim Oli-
veira Campos e d. Antonia Barbosa 
de Sousa. 

Desejamos aos nubentes as melho-
res felicidades. 

PARA TINGIR OS CABELLOS 

va remessa .le IMÍTAUNA, o admiravel e inof-
ensivo pr.-para.lo. que tão «ra.ule siiccesso está 
fazendo .-iii todo .. Muii.lo e «pie J á ao ealiello 
uma linda côr. desde o castanho claro, ate o ne 
«ro azcviche. Os pedidos devem ser acompanha' 
ilus da iraportancia de Rs. 1 OS000. inclusive SOO 
réis para a despeza do correio. 

I Leite Maltado Auxilia as 

fl Sciencia da (Paternidade 

U m d o s p r o b l e m a s m a i s i m p o r t a n -
t e s d a m a t e r n i d a d e é o p r o b l e m a d o 
a l e i t a m e n t o . D i z - s e v u l g a r m e n t e : « I s t o 
e l le b e b e u c o m o l e i t e > e n e s t a s y n -
t l i e s e p o p u l a r e s t a e n t e r r a d a t o d a a i m -
p o r t â n c i a d o a l e i t a m e n t o . 

C o m o a l e i t a m e n t o p o d e - s e b e b e r ' 
a f o r ç a , a s a ú d e , o mens sarja i/J cor-
pere sai]o ; c o m o l e i t e p o d e - s e t a m -
b é m b e b e r o r a c l i i t i s m o , a f r a q u e z a d o s 
o s s o s , a p é s s i m a d e n t i ç ã o , p r e n u n c i a n d o 
u m f u t u r o m i s e r á v e l , a r r a s t a d o e m m e i o 
d e m o l é s t i a s e d e d o r e s . 

N a m a i o r p a r t e d e s s e s ú l t i m o s c a s o s 
a m ã e d e v e s e r a c c u s a d a : d u r a n t e o 
a l e i t a m e n t o e l la n ã o s e p r e o c c u p o u d e 
r e p o u s a r , d e a l i m e n t a r - s e b e m e , p r i n -
c i p a l m e n t e d e e n r i q u e c e r o s e u l e i t e 
c o m p r i n c í p i o s n u t r i t i v o s e b á s i c o s p a r a 
a f o r m a ç ã o do e s q u e l e t o d a c r e a n ç a , do 
a r c a b o u ç o s o b r e o q u a l a c a s a t i n h a 
q u e s e r c o n s t r u í d a . T o d o s e s t e s p e r i g o s 
e l la t e r i > e v i t a d o s e t o m a s s e c a d a d ia 
quatro Jfíalcom Jricasic pastilees, nas 
q u a e s • x i s t e m t o d o s o s e l e m e n t o s n e -
c e s s á r i o s p a r a t o r n a r o l e i t e a b u n d a n t e , 
g r o s s o , g o r d u r o s o e o p u l e n t o d e p r i n c í -
p ios c a l c i c o s p a r a a f o r m a ç ã o d o s d e n -
t e s e d o s o s s o s . A E m p r e z a F e m i n i n a 
B r a s i l e i r a é a ú n i c a d e p o s i t a r i a d e s t e 
p r o d u e t o e m S ã o P a u l o — U m v i d r o c o m 
100 p a s t i l h a s : 2 o $ o o o . E n v i a r o p e d i d o 
e i m p o r t â n c i a . — C o m q u a n t i a t ã o in-
s i g n i f i c a n t e g a r a n t i r e i s a f o r m a ç ã o p e r -
f e i t a d o l i n d o b e b e s o b r e o q u a l r e p o u s a 
o v o s s o o l h a r d e l i c a d o d e m ã e . 

Empreza Feminina Brasileira 

P r a ç a A n t o n i o P r a d o ( P a l a c e t e Br i c -

c o l a ) — S ã o P a u l o 

amas de leite 

L 
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Fig. 1 Estante para Iii?ros. Muito pratica, leve e de grande utilidade, para ter sempre ã mão livros 
que se manuseam freqüentemente, é este pequeno inovei. 

!£' composto de tinia tnboa. recortada, que fôrma o fundo, e de duas outras horizontaes, das quaes 
unia, protege dois pequenos armarios lateraes. outra é destinada a guardar os livros. Pode ser feito de car-
valho. acajú. ou nogueira ; somente as portas dos pequenos armarios que são decorados com duas pavsagens 
representando o estio e o inverno deverão ser de alamo por ser o alamo a madeira que mais se presta 
para*pyrogravar. Devem-se empregar todos os recursos da pyrogravura desde os tons mais claros ate os 
mais escuros para dar •jealce ao trabalho. Pódem-se também empiegar alguns traços a oleo para co!orir 

a pavsagem. 

Fig. 2 — Parauenic cm ma-
deira embutida c pyrograuada Um pa-
ravento tem sempre grande utili-
dade em uma casa. Damos hoje um 
muito simples, composto somente 
de duas partes, e decorado, parte, 
de madeira embutida, parte, pvio-
gravada. As pavsagens. que ornam 
às folhas, são dispostas mais perto 
da juuctura, de modo que as tres 
distancias interiores e exteriores, 
sejam iguaes, afim de bem equili-
brar a composição. Indicaremos 
somente o colorido porque da mar-
chetaria jã nos temos occupado em 
outros números. Para o campo es-
colhe-se u t a madeira veiosa ao 
comprido, em tons cinzentos es-
verdeados: as arvores do fundo, 
serão em acajú ; as figuras em raiz 
de platano. 1" preciso ter muito 
cuidado com o fio da madeira : e 
antes de cortai com a serra, é pre-
ciso collocar umas folhas sobre as 
outras, para poder calcular todos 
os pequenos detalhes: os tons es-
curos no céo e na agua. são feitos 
com pequenos traços de pyrogra-
vura, assim como os ramos das ar-
vores que estão no primeiro plano. 

O resto pertence ã armação 
do paravento. Na parte que forma 
a moldura da pavsagem vêem-se 
pequenas folhas esparsas de alto 
a abaixo do quadro. Depois de 
prompto o trabalho passa-se uma 
mão de verniz. As folhas que cir-
cundam a pavsagem podem ser 
de madreperoía embutida ou es-
tanho repeussé para fazer peijdaijt 

Mm-.. . 

Para vento em madeira embutida e yi/roi/rai-ada 

com as outras peças que dêmos, para um pequeno escriptorio. 

> 
1 



P e q u e n o p o r t a j ó i a s g e n e r o a n t i g o . -

Lindo modelo qne muito irá agradar 
nossas leitoras é o que apresentamos 
hoje. Inteiramente coberto de setim 
champagne. é ornamentado com rosas 
e folhagens <ie um delicado gosto ar-
tístico. As rosas são bordadas a pon-
to chato em setim vieax rose tendo 
o centro uma tonalidade mais escura. 
As folhas são também bordadas a 
ponto chato em seda verde secco. 
assim como as hastes. Uma vez ter-
minado o bordado faz-se um friso 
com seda côr de ouro velho que serve 
para encobrir as costuras. 

Os tampos e os !ad-»s do cofre, 
são bordados da mes na maneira, o fun-
de é forrado com setim verde antigo. 

ISTA FEMININA 

este port.i retratos para conser-
var a.'< photogrãphias de irmãos 
ou amiguiuhas. Seria agradavel 
ver umas pequenas caras rosadas 
e gorduchas, circu.ndadas de uma 
de uma i>iiualda de rosúihas bor-
dadas ou pintadas. Os quadra-
são cercados por uma rendinha 
dourada para dar maior realce as 
photographias. O retnngulo de /.:'«?: cor de musgo ci »t;« mede ü-lx (V ., e é emtnoldurado poi uma renda deouro. 

Caixa para lonços - Executa-se esta caixa 
em setim verde pai ido. Torna-se muito 
original e sedueter este modelo composto 
de um desenho no centro, que é bordado 
em diversos tons. deixando os quatro ân-
gulos que o circumda, aproveitáveis para 
outra qualquer decoração. 

O centro é bordado metade em ponto 
chato e metade em ponto de alinhavo, com 
seda v:eux rese em quatro tons para a flor 
da qual os estantes são feitos em ponto de 
tige com uma ervilha a ponto chato em seda 
cor de ouro nas extremidades. As folhas 
também feitas em quatro tons de verde an-
tigo e verde emmareilecido. O quadrado 
que limita o bordado é desenhado ao meio 
de dois cordóos de seda branca, relies par 
enisillons de seda branca e rehaussés de 
uma linha ponteada em seda verde pallido. 

•""•""• Os ângulos são quadriculados com grosso 
cordão branco, nos quadrados assim formados veem-se pequenos pontos de phantasia em fio de branco brilhante. 

R E N D A S / 1 n h ° ' • . t o d í , s : , s "l»i'lid:ules para procurem na CASfl GUERRfl i 
— l ^ f 1 __.-nf.Mf de vestidos o roupas brancas Rua S. Bento, 84 e 8 6 - S . PAULO f 

p f f i JM; ' ' •• ã g g . . l — • Q 
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Faz-se ao metro uma longa cliainette. com meia btida em cada ponte. Isto vos servria de soutache. |J 
Cose-se solidameute ao redor de todos os motivos, tomando em cada pinto a tela da etamine Cotta-se a ( 
tela, ao redor dos bordos, para app; tecer o fundo da etamine : p*oh nga-se o MUtiache ate o ponto centrai 
do panncau. paia formar as hastes. Ao icdor do paiineau inciu-K:-se o ír.trcmeio seguinte : uma cliainette do 
cumprimento desejado ; sobre ella uma carreira de n eias-bridas. em c:.da malba : s« bre esta meias-bridas 
piqueés. sobre o outro lado da cliainette. Forttia-í-e ;.s->im a moldura do ui t tenu o. Faça-se uma 2. moldu-
ra semelhante; façam-se as pequenas partilhas ; 3 ir:-.il:;s no a r : ficlir.m-se viu ud« ndo. Faça-se uma 1. car-
reira 2 meias-biidas em cada tnalha. sejam, ti meins-btidas; 2.-' cancha de 2 n eias-bridas nas três primei-
ras tu. ; passa-se a m. em uma m. do bordado: 2 meias-biidas nas 3 m. seguintes: passa-se a m. em uma 
ni. do 2." bordado: corta-se a linha. Faz-se uma 2.- partilha que se prende do mesmo modo. IV\am-se i» , 
m. entre as partilhas. E' o mesmo enttemeio o das duas tiias verticaes. Em baixo leva o store uma tran- j 
ja dc 22 cent. de alttua, executada com o painel. Nas pontas cordões com ponpons e grãos, executados do 
seguinte modo : Para os grãos, começando pelos debaixo: 3 tu. livres, fechar em redondo. 2 meias-bridas em j 
cada ni . ; total li m. br. 2.-' c a r . : 2 m.br. em cada m. : 4.-' ca r . : 2 meias-bridas na 1.- m . : meias-brida na seguinte: | 
2 meias bridas na 3 . ' : 1 m. br. na 4 . ' . etc.; total 18 tu. br 5.-' carrei ia: M. br. na 1.' m . ; m. br. j ia 3. . j 
na 4. - , na li.-1 , na 7.-' , etc ; total 12 m. br. — ti.' carreira : M. br. piquée cada 2 pontes : total — o. i .1 car.: . 
Meia-brida todas as 2 tu . ; total — 3. S. « car . : Uma só meia-brida. L'ma cliainette de 3 m. e passa-se a outro grão. 
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Abat-jour de renda de Milão e renda Princeza. — Cinco grandes medalhões em renda de Milão, inc rus tados em 
renda Princeza. D e c a l q u e o d e s e n h o s o b r e p a p d e n c e r a d o . d e l x 3 S . Tome-se uma renda de Milão a jourée , 
applique-se sob todo o vsrmlcelli dos medalhões. Façam-se. em seguida, bridas fes tonadas a picot com fio 54 
de cor egual ã renda, que pode ser escura ou branca. Sobre as guirlaudas dos quadros al inhava-se lacei prin-
ceza; nos motivos, bridas viradas bem redondas e bem apertadas. Execute com fio ã4 o fundo de .Milão. 

rn/.iilo Hjiiniliuiiilo IhuI.oMii." .1 leilailião em Vviiesa. 

Medalhão em Veneza - Cupido apanhando borboletas. Nada de particular 
temos que dizer desse trabalho, que é encantador e muito delicado. Ja 
temos ensinado em outros números o ponto de Veneza, poitanto ja são 
conhecidos o ponto e o t rabalho das bridas. 

Emprega-se linha n." 5U para sua execução. 

A P P L I C A Ç O E S d e t o d o s os f o r m a t o s p a r a c e n t r o d e mesa 
e o u t r o s t r a b a l h o s , p r o c u r e m a C A S A G O E K H A 

Bll S. Bem*. U St — S. P a u l o 



F\ M O D f t 
Estamos quasi no verão, por tanto 

devemos cuidar dos vest idos mais le-
ves tle meia estação, cos tumes de li. 
nhas e cores sóbrias, fáceis de trazer, 
sendo muito indicado o gênero de 
viagem. A primeira qual idade para 

L indo m o d e l o e m v e l u d o c e r e j a 

um vestido neste gênero é escolher 
"ima fazenda leve que não se amar-
rote, sendo preferíveis os tecidos de 
lan pura , mesclados, que os ha tão 
bonitos. Estes tecidos, v is tos de uma 
certa distancia dão a impressão de 
tecido liso, seuuo muito apreciados o s 

tons resedá, cor de aço emfim, todas 
as cores neutras são muito apreciadas 
e modernas. 

O talhe desses costumes deve ser 
simples, um pouco sportivo, com a 
golla talhada de maneira a poder-se 
tisal-a fechada ou aberta. 

As blusas que os acompanham 
devem ser de forma camiseta, com 
golla plaston e em linon de côr clara: 
os punhos são cngoinmados. 

Os modelos que apresentamos 
hoje são muito práticos e bonitos, o 
primeiro, em veludo cereja, em uma 
peça só. tem <>s lados da saia plis-
sados e boidiidos a sou tache, assim 
como a frente, e uma estreita faixa da 
mesma fazenda, com franjas nas pon-
tas. Uma golla e u organdy manco 
completa a toilette. 

Outro modelo t* em charmeuse 
azul rey. com flores coi de oun». 
muito simples mas de muito gosto 
para mocinhas. A parte de cima e 
de fazenda lisa da mesma côr da saia. 
Uma estreita faixa de veludo preto, 
com pingentes na ponta, naspassa a 
cintura, vindo terminar na frente por 
uma laçada; a saia tem uma larga 
piega ajoiirada. Sapatos bronzeados 
e meias de seda da côr do vestido 
completam a toiilete. 

Este verão estarão muito em uso 
as fazendas transparentes não s<> lisas 
com estampadas. Diversas casas ja 
estão expondo esses tecidos que são 
l indos. O linlio branco e de côr ainda 
é muito usado. 

O b .rdado quer feito n mão quer 
ã maci.Mia constituem hoje a orna-
mentação dos vestidos, manteaux blu-
s a s e roupas de meninas. 

Os sapatos de chromo para* os 
vestidos de verão e preto de "peliica 
envernisada com 2 e 3 pulseiras afi-
velados ou abotoados são os mais 
usados. 

As meias acompanham a côr do 
vestido ou dos sapatos. 

Os chapéus são muito sim-
ples. Os canotiers que estão sempre 
na moda são enfeitados com um largo 
viez de taffetá em volta da copa, 
vindo traspassar na f r en te ; ou então 
têm a copa toda coberta por fitas pi-
cotadas ti. 5. vindo arrematar no alto 
da copa por uma laçado feita com 
todas as pontas. 

As flores que se encontram em 
a lguns são mais uma interpretação 
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decorativa da natureza, que os rama-
Ihetes de rosas e violetas que em-
balsamam os nossos jardins : são con-
feccionados em seda preta e lan e 
são tão pequenas que parecem não 
se mostrar senão com certa timidez 
que o tempo que atravessamos torna 
legitima. 

Devemos b uvar os ctendores da 
moda por observar esta descripção e 

M o d e l o e m c h a r m e u s e re> 

cuidado da simplicidade que nos torna 
tão elegantes. 

As sombrinhas são de seda. com 
o cabo liso e acompanham quasi sem-
pre a côr do vestido. /.r^r-cv 

L O U C A S E V I D R O S CAS \ FliANCliZA D £ 
L. QRUMBf lÇH & COMP. 

R i m DE SÃO BENTO. 81 
— SÃO PAULO -— -
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QETTE... 

O marido, depois de arrumar a casa, faz 
dormir <> lilliinho. 

- P -

. . . E l l e v a e trocar 
o seu cliineilinlto de 
salto alto e pôr uma 
fita no cabello. 

. . . () chá em doce só-á-só. Elle com 
sua blusa de renda ; ella com seu fraque. E' elle 
a servir eiuquanto ella lê o artigo político. 

...Ella vae em se-
segtiida paia o cs-
criptorio. Elle dá-
lhe u 111 beijo de 
despedida. 

... E, ficando só em casa, vai lavar a roupa da família, einquanto sua mulher, medica, 
advogada, engenheira, et cetera estará no escriptorio. 

Ü T F n n n S bo rdados erépes , o rgand i s , l inons e bat is tes de p rocurem na ÇflSR GUERRA 
II • hnho p rop r io s para b lusas e r o u p a s b r a n c a s Rua S. Bento, 84 e 8 6 - S . PAULO 
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A MULHER NA GUERRA ( B a i T t e f i A C DE C C b U m a R S a S RU55F.5 i 

C H K Q N I C A 

a p r o t e ç ã o t ios p a r e n t e s ou a a r i i.i>l" «li* estratsH,»-. I-.—e • !«••-
c i t ido , e- '-a f. t l ta d e p r e p a r o «leu o r i g e m .1 muito.- - u v i i o s n.» 
c o m e t o «lo r u b r o « a t a c l y - m o q u e «lev.ista •• v e l h o «•• nttr»-i»tf. 

Kt i t r e n ó s o »ul .-»:.*.r.Jti d a e d u c a r ã o f e m i n i n a e-t.i tio ge t -
tnen d a m e g a l o m a n i a «pie os jtaes i uocu lam 
n o e s p i r i t o «Ias fiih.i> d e s d e os t e n r o s a n n o s . 
c rea t ido -as n u m a a t m o s p l i e r a <ie c o m p l e t a i na -
c t i v i d a d e . aves sa s i n t e i r a m e n t e à s n « ç ô e - «ia 
v ida p r a t i c a . K* e s t a a r a / a o d e m u i t o - ene. -
r a r e m o c a s a m e n t o c o m o o ú n i c o a n i m o «la 
m u l h e r , l i t r i s t e d tup te l l a «pie n ã o e n e n i t t a 
um b r a v o m á s c u l o p a t a l h e s e r v i r d e a p o i o ! 
T r a t a d a c o m «lesdem. t e m d e s u p p o r t a r com 
r e s i g n a ç ã o c rué i s l i umi lhavões p o r i p i e p a s s o u 
o m e l h o r «la e x i s t e n c i a ã e s p e r a d o bem 
a m a d o q u e o d e s t i n o lhe recu>oii , e squecen-
d o - s e d e p r o c u r a r no t r a b a l h o h o n e s t o o me io 
d e v i d a q u e a t o r n a s s e e c o n o m i c a m e n t e i in le -
p e n d e n t e . 

A s h e r ó i c a s f i lhas d o s pa i ze s b e l l i g e r a n -
i e s depo i s «Io a b a l o t r e m e n d o e das necess i -
d a d e s a c a r r e t a d a s pela g u e r r a , c o n s e g u i r a m 

PARA A " KEVISTA FEMININA 
~ T ~ R A T A X D O a l h u r e s d a e d u c a r ã o p ro l i s -

• s ioua l «la m u l h e r p r o c u r e i d e m o n s t r a r a 
ex igu idade d o s n o s s o s m e t i t o d o s «le e t i - i im 
s e c u n d á r i o . A s o p i n i õ e - c o n t r o v e r s a s p r o v o -
cadas p e l a s id«:as «pie u x p e n d i . — u m a - a o -
lhitl.ts n m i s y m p a t h i a . a e o i m a ias «le f emin i s t a s 
o u t r a s ~ e n c o r a i i r a m - m e a p r o s e g u i r n o s es-
t u d o s s o b r e a e d . r \ i \ ' â o f e m i n i n a , p r o c u r a n d o 
un i r o - m e u s e-f >r<;os a o - « iaque l les q u e 
t r a b a l h a m em p r o l «ie t ã o nol»re c . i i is i a lma-
n ia te r «Io f u t u r o d a no—a i i i r t o n a l i d . i d " . 

l ; e l i / . t nen tc j i -e vae r o m p e n d o o c a s u l o 
«lo ve lho p r e c o n c e i t o soc ia l , «pie con- ide rav . . 
a m u l h e r u m ser i n f e r i o r , l e n d o c o m o uni a 
a s p i r a ç ã o o «m- u i ieu to , vei'd.i«leir • b o n e c a .u -
tom. i t íca c o m um v e i i u - d e e d u c «ção a r t í s t i c o -
í i t e i a t i a s e m u t i l H . u l e e s e m «-e. sen:elh.-«nte 
ao q u e r e c e b i a m as j«»ven- «.Uva- n o re ina lo «le <" . 

D e - s a e r r o n e i ... m e u i d - e d u c a r i - u l t . v i a i 
m u i t a - f amí l i a - , a s p i a e - p e r d e u io o - c h e f e - , f i -

lio m e i o 1 ii*u l u n v r m t h o d e «blíicnld i-les. i 



de vêr. não dei- - -- • 
XQlji ;idCijpercor auiotijíihuhz da 'Etlndo suindt,' de^inilair »• 

ler os salões, em esboço, e os claustros do fu-
turo Palácio das Industrias, onde, numa profusão 
de riquezas e abundancias se estampa o trabalho 

| de milhares de braços, coadjuvando o arrojo de 
inteligências emprchendedoras que com o seu la-
bor constante fazem o progtesso da nossa terra e 
ra riqueza do paiz. 

A Exposição Industrial era, de resto, uma 
coisa ha muito, tacilamente. exigida, esperada. E 
hoje, que a nossa cidade possue mais esse incon-
testável melhoramento, todos os interessados di-
recta ou indirectainente ou simples curiosos, lhe 
reconhecem os bens e fructos e ninguém se furta 
a render louvores á iniciativa futurosa do sr. dr. 
Washington Luiz, prefeito municipal, a principal 
actividade pata que o presente certamen fosse le-
vado a cabo. 

Fallar especificadamente, nos benefícios que 
a todos, e ao commercio em particular, advêem 
da Exposição Industrial annual é positivamente 
supérfluo. Não lia espirito culto que não enxer-
gue esses benefícios, tão palpaveis e intuitivos 
elles são, sendo que o principal é pôr o commer-
ciante, muitas vezes habituado a mercadejar com 
inteiinediarios . em relação directa, com o fabri-
cante dos productos que vende no seu estabele-
cimento Além disso, e este foi o principal fito 
da adeantada Prefeitura, a Exposição veitt pateiu 
tear. da maneira mais evidente, clara e manifesta 
o adeantamento e c progresso do nosso Estado, 
quasi diremos da nossa capital, que já, não ha 
negal-o, é inverosimilmente espantoso e desvane-
cedor para nós paulistas. 

Ora, entre os artigos largamente, represen-
tados a galeria dos tecidos tem chamado a atten-
ção dos visitantes pelas suas variedades inunme-

Mcstruario dos s,s. rtreira hjnacio «t- (lia. ras, e, nesta, a secção dos srs. Pereira Ignacio <S: 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DA C I D A D E DE SÃO PAULO 
R E P O S I Ç Ã O 

INDUSTRIAL 

O aconteci-
mento do mez. 
neste lindo mez 
primaveril e nes-
ta nossa cidade 
de S. Paulo, com 
seus jardins coa-
lhados de flores, 
foi. sem duvida, 
a primeira Ex-
posição I n d u s -
trial Annual. De-
tcorreram já mui-
os dias desde 
a sua inaugura-
ração e. h o j e . 
quem quer que 
seja que s • pri sa 
de ter dois olhos 



Comp. tem sido alvo e motivo da maior admi-
ração e dos mais francos elogios. Realmente, 
somos obrigados a confessar, por nossa vez, a 
admiração que nos causaram os productos expos-
tos por aquelles senhores industriaes que nada 
ficam -a dever aos similares estrangeiros, tal a 
perfeição com que são confeccionados. 

São quatro as importantes fabricas manti-
das pela conceituada firma de que o sr. Pereira 
lgnacio, o mais intelligente, e arrojado industrial 
que nos últimos tempos se tem formado 110 nosso 
meio, é socio principal. Duas dellas estão si-
tuadas nesta capital, uma em S. Bernardo e ou-
tra em Sorocaba, trabalhando com cerca de um 
milhão de fuzos e com mais de tres mil teares 
dando uma producção diaria. em media de 112 
mil metros de brins, zephires. chitas, levantines, 
cassas, flanellas, paunos alvejados, etc., etc., 
producção que é imtuediatamente absorvida pelo 
mercado em vista da sua excelencia e supe-
rioridade. 

Passando a outro gênero de industria. - a 
de genros alimentícios — depara-se-nos o mos-

ruario elegante dos srs. Falclii, Palpini Oi Cia. 
os conhecidos a apreciados fabricantes do mais 
que apieciado CAocoíctfe falchi. A* excellencia 
dos productos fabricados 110 estabelecimento dos 
srs. lalchi, Papini «S Cia., situado á avenida 
Tiradentes, 2. taes como, chocolates, ca cão. bou-
bons, coufeitos, caramellos. etc., todos feitos com 
matérias primas superiores, tem merecido hoti-
rarias como sejam : Cirandes medalhas de ouro 
na Exposição de Turim, 110 anuo de 189S; S. 
Paulo, 1902; S. Luiz, 1893; grandes prêmios nas 
Exposições do Rio em 19"8 e de Turim 1.: 11)11. 

Um outro genero de productos, cuja in-
dustria ainda lia pouco ignorada entre nós e 

que hoje revela 
numa ptiase de 
aperfeiçoamento 
e íitiura tal. que 
nada soffre ao 
se r comparada 
com os produc-
tos similares es-
t r a n g e i r o s é a 
amidelaria. Ho-
je . o consumo 
d a s amiderias, 
é tão ex t enso , 
tão vasto, o seu 
emprego, já em 
appliçaçòes in-
dustriaes, iá 11a 
v ida c a s e i r a , 
principalmente 
na enigonima 
das roupas, que 
cilas se conver-
teram 1111111 gene-
ro de primeira 
necessidade. A 
Amideria P a u -
lista è na Ex-

(>.< 1*0,1,«to» da grande fabrica ã Tracrão Klertriea. dos srs. Falchi. IMpíuiJt C. Chocolate farão. HomUcs. Cara mel.* etc. p o s i ç ã o i n d US-
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trial, o estabeleci-
mento que no ge-
nero m e l h o r e s e 
mais finos produ-
ctos expõe. Os seus 
preparados, de res-
to, já são preferi-
dos por todas as 
iutelligentes donas 
de casa. — Não ha Senhora por mais 
fina que seja, ou creada por mais hu-
milde, que não empregue a — gomnia 
brilhante—, nem mamã que não te-
nha usado, com satisfação própria e 
prazer do bébé, o Crème da Infancia, 
que sendo um alimento de fácil diges-
tão e paladar agradavel, veio em soc-
corro das mães, auxiliando-as na 
creação de seus filhos, resolvendo 
por tanto um grande problema para 
a salvação da infancia. A Analyse fei-
ta pelo Laboratório Nacional e do Es-
tado de S. Paulo prova, que elle não 

contem ingrediente algum nocivo á 
saúde e a Exposição de Hygiene rea-
lisada nesta Capital conferio-lhe, uma 
medalha de ouro attestando por esta 
fôrma, que o Crême da Infancia é su-
perior a seus congeneres. 

A Feculina é também um pro-
ducto que deve ser usado em todas 
as famílias. Pela delicadeza de seu 
paladar e pureza da sua confecção 
muito se recommenda para os pratos 
delicados, bolos, cremes, etc. 

Impossivel enumerar tudo quanto 
produz a " Amideria Paul is ta" , pois 
o nosso espaço é muito limitado, en-
tretanto, aconselhamos a nossos lei-
tores, que façam uma visita ã hbrica, 
que está iustallada á rua das Palmei-
ras I29-A, onde encontrarão, além 
dos productos mencionados a " (jom-
mn Brazil", amido puro. pó de arroz, 
gomma de industria, etc., e verão o 
esmero com que são fabricados. 

Exposição de trabalhos 

Convém sempre lembrar ás nos-
sas amaveis leitoras e a todas as pes-
soas que se interessam pelas inicia-
tivas da Revista feminina que a nossa 
exposição de trabalhos continua per-
manentemente aberta e têm recebido 
as mais numerosas e distinctas visi-
tas não só de senhoras residentes em 
S. Paulo mas também de outras que 
nesta capital se acham de passagem. 
Confortam-nos sobre maneira as li-
songeiras referencias que todos cs 
visitantes nos fazem e a preferencia 
com que se dignam distinguir-nos nas 
suas acquisições. 

A nossa exposição continua effe-
ctivamente a reunir trabalhos capri-
chosos, procedentes de toda a parte 
e esses trabalhos, ao mesmo tempo 
que dignificam a cultura, habilidade 
e intelligencia das nossas distinctas 
patrícias são para muitas uma apre-
ciável fonte de rendimentos, hoje so-
bretudo que é preciso fazer receita 
de tudo. 

Os objectos expostos quando bem 
acabados, bem feitos, bem interes-
santes, não demoram muito nas nos-
sas vitrinas. O que é francamente 
bom tem comprador quasi certo. Con-
vém. portanto, que só nos enviem 
trabalhos nessas condições e tanto 
quanto possível objectos de serventia 
immediata e não apenas coisas de 
adorno ou phanrasia por mais ricos e 
artísticos que sejam. Mas procurem 

as nossas amaveis expositoras dar a 
esses objectos um cunho de arte ca-
rinhosa. Numa touca de creanç', num 
vestidinho, numa pantufa, num ba-
beiro etc. etc. é possivel fixar uma 
pareella de arte, com o acabamento 
meticuloso, com o inédito da forma, 
com a sabia combinação da côr e da 
renda. Nesse ponto os recursos da 
habilidade feminina são infinitos. 

E' preciso notificarmos egual-
mente ás que nos enviam trabalhos 
para a exposição que nós nenhum 
lucro tiramos da venda e alem disso 
temos a pagar despesas de aluguel 
de sala, de empregada, de luz etc. 
etc. Não é justo, pois, que nos so-
brecarreguem com as despe/as da 
remessa aquellas cujos trabalhos, por 
qualquer motivo, não forem adqui-
ridos. Devem essas pessoas pagar o 
transporte ou fazer retirar esses ob-
jectos. 

Aliviem-nos nesse ponto que não 
só nos prestam favor, cedendo-nos o 
logar sempre precioso, mas também 
praticam um acto de Justiça. Temos 
a melhor boa vontade mas não pode-
mos impor a venda. Ja é muito o 
que de esforço representa a nossa 
iniciativa. 

Ajudem-nos, pois. por todas as 
formas, enviando-nos bons e capri-
chosos trabalhos, mandando retirar 
aquelles que já occuparani espaço por 
muito tempo, fazendo propaganda da 
nossa exposição e prestando-nos ou-
tros auxílios que os cotações bon-
dosos sabem inventar quando os anima 
o santo zelo de uma nobre causa. 

Revista remi nina 

Diz-nos a consciência que ate 

ao presente tudo tentos feito par?, 

cumprir o progranima que nos pro 

puxemos com a publicação desta 

revista, dando ás famílias brasilei-

ras e sobretudo ás senhoras, um 

tnensario d e moralidade absoluta-

mente pura e sau, ao mesmo tempo 

que um entretenimento espiritual dc 

raro valor. Tudo temos feito para 

agradar ás nossas leitoras propor-

cionando-lhes delicados trabalhos 

dos nossos melhores escriplorcs c 

o que mais suggestivo tem appare-

cido nas litter-aturas estrangeiras. 

Para animar, porém, a diffitsão> 

da nossa revista e dar uma lem-

brança carinhosa as pessoas que se 

dignarem ajudar nos na nossa nobre 

campanha, resolvemos. d'aqui por 

deante. estabelecer um systema de 

prêmios ou brindes, que as pessoas 

nossas amigas saberão apreciar na. 

devida conta. 

Assim para as senhoras que 

nos angariarem cinco assigtiaturas-

novas e directamente nos remette-

rem a respectiva importancia. da-

remos um trabalho em linho riscado-

e os apetrechos competentes para a: 

sua confecção. 

Para as pessoas que- nos an-

gariarem dez assigtiaturas novas, nas-

mesmas condições, daremos uni 

trabalho em seda riscado, e os pre-

cisos aviamentos. 

Esperamos que as nossas bon-

dosas leitoras saberão cotuprelien-

der mais esta nova iniciativa e pres-

tar-uos todo o seir valioso e utilis-

simo concurso. 

[ V E N T I L A D O R E S R e c e b e u & r a nde sortimento a Electro-Technica Pau- j 
i ; o n o o l i s ta — Rua Direita, 7 — S. P A U L O a n ã o 
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pví iRS palavras, gentis e graciosas leito-
ras, sobre uni magno assumpto que 

muito vos interessa e sobre o qual muito se 
tem escr ip to : — a emancipação da mulher. 

De um lado, a grande e denodada 
phalauge «los feministas reputando as theses 
de conservadores, para os quaes o t ru im-
pho da mulher traz. comi» consequencia a 
perversão dos costumes, o desmoronamento 
tia sociedade. 

Não concordo com a these dos con-
servadores, pois, Samuel Smiles, no seu 
livro " O Carac te r" , di/. que o engran-
dccimento da sociedade depende só e uni-
camente da mulher. 

Ella exerce a sua iminência por toda 
a parte . 

« Eli) todos os paizes os costumes, 
as maneiras e o caracter do povo «lepen-
•detn delia. Quando ê depravada, a socie-
dade é depravada; quanto mais e pura 
s moralmente illustrada, mats pura e illus-
trada será a sociedade. 

A maior parte da iminência exercida 
pela mulher na formação «lo caracter fica 

. necessariamente desconhecida. 
Ella cumpre tv sua missão na intimi-

dade tranqnilla e discreta do lar fainili..t. 
com esfnrços constantes com uma doce 
•esperança no caminho do dever. 

Os seus maiores Irtumpiios sendo de 
uatureza privada e domestica, são rara-
mente publicados; c quasi nunca se diz, 
mesmo nas biographias dos homens dis-
tinetos o papel que desempenharam suas 
ma i s na formação dos seus caracteres, nem 
o amor ao bem pte lhes inculcaraiu. 

Mas apesar disso, não ficaram sem 
recompensa. 

« A inilueiicia que exerceram, sobre-
vive-lhes, apesar d o silencio da historia «• 
continua a propagar-se em resultados. K" 
r a r o que se íalle das mulheres superiores 
•como se falia dos grandes homens. » 

« K ' sobretudo as mulheres virtuosas 
que mais ouvimos citar . li ' provável que 
seja porque, dir igindo para o bem o- ca-
racteres que estão encarregada» de formar , 
executam uma obra mais meritoria do qne 
se pintassem magniticos quadros, escreves-
seni l indos livros e compusessem grandes 
operas. » 

% " E ' c e r t o " . dis«e Jos rph de Mais-
tre, « que as mulheres não tem produzido 
obras primas. •» 

Xão escreveram a "Jlliada", «em 
li Jerusaiem libertada", nem "pneâra", 
nem o 4 'paraíso perdido", nem Jarfu/o 

« Nã» coinpuzeram a " JYíessiaaa , 
não esculpiram o ''jTpoUo" -do " pelve-
der", não pintaram o "jxizc finai", não 
construíram a "gasilica àe S. pedro " ; 
não inventaram a algebra, nem o* teles-
cópios, nem a machiua a vapor : mas tem 
feito coisas maiort-s e mais bellas que tudo 
isso porque criaram sobre os seus joelhos 
seres rectos e virtuosos, mulheres e ho-
mens, e essas são as mais bellas produc-
ções d o mundo». 

Pelo que ficou demonstrado e exem-
plificado é falsa a theoria dos conserva* 
dores dizendo que a mulher era a causa 
da decadencia e perversão da sociedade. 
A o contrario, ella contrilme poderosa e 
efficazniente para o seu progresso e en-
grandecimento. 

« Não se pode discutir que as maiores 
qualidades das mulheres se manifestam nas 

suas relações com os seus semelhantes por 
meio das suas afTeiçõis. 

E o anjo da guarda que a natureza 
deu a humanidade. Trata <le todos os 
desgraçados. Cuida, acaricia aquillo que 
mais amamos. 

« l i ' um gênio bemfeitor do lar do-
méstico, onde cria uma atmosphera de se-
renidade c contentamento, favoráveis ao 
desenvolvimento d o caracter sob as suas 
melhores formas. » 

Tive o ensejo de conhecer cm leitura 
de um livro sobre o assumpto e ao mesmo 
tempo a falta de lógica dos conservadores 
em seus argumentos, severidade esta de-
terminada pelo simples receio do triumpho 
d o femiiiÍMno. 

Xão sei porque motivo rouba-se ha 
t an to tempo, ã mulher, esta liberdade este 
qu inhão de felicidade a que tão somente 
os homens têm d i re i to ! . . . 

« Si Deus tive-se querido que a mu-
lher fos.-e .-enhora do homem. tel-a*ia ti-
r a d o da sua cabeça : si tivesse querido 
que fosse a sua escrava, tel-a-ia tirado 
«los pòs: mas querendo que fosse a sua 
companheira L- sua igual, formou-a com 
uniu de suas eostellns.» 

* Como acima ficou dicto e no coti-
r e i to sábio do brilhante escriptor Samuel 
Smiles, " a s funcçües e os deveres res-
pectivos «los homens e «Ias mulheres, estão 
claramente, definidos pela natureza. 

« Deus creou a mulher e o homem 
para qu< ada .-eu trabalho 
que lhe «• des t inado, na sua própria es-
pher». 

v As suas vocações são perfeitamente 
distinetas 

« A mulher e o homem existem cuia 
um por sua própria conta, ao passo que 
tem as mais intimas relações um com o 

« Ambos são necessários á humani-
dade pata a continuação da raça e ambos 
dsvem necessariamente ser incluídos em 
todas as phases d o progresso social 

Apesar de serem companheiros e 
iguães, a potência das suas faculdades não 
é a mesma ». 

« 0 homem tem mais força muscular 
e a fibra mais d u r a ; a mulher «; mais de-
licada, mais sensível, mais nervosa» . 

« Um é superior pelas faculdades do 
cérebro, a outra pelas qualidades do co-
ração: e ainda que a cabeçi governe é o 
coraçao que iuflue. Ambos estão igual-
mente adaptad«)S ás respectivas funeções 
que têm a cumpr i r tia vida : e intentar 
impor ao homem o trablho «Ia mulher , 
seria tao absur«lo como querer impor a 
mulher o trabalho do homem ». 

«c Chamaram a mulher o "anjo dos 
desgiaca«l«>s . 

« E-tã sempre protnpta para ajudar 
os fracos, levantar os que cahem e con-
solar os «pie choram ». 

« Disseram que em toda a parte onde 
ha um ente humano que sofíre, os seus 
suspiros atrahem uma mulher ao seu lado ». 

Si a mulher , dizem os conservadores, 
for a igualdade d o homem, desapparecerá 
esta dilYerença, este re.-peito que fazem 
acredital-a um ente divino, porque a 
culminação da v ida e a sublimidade do 
anuir ! 

« A sociedade ficará sem encanto e 
poesia e a mulher será como a fiôr sem 
perfume, porque, sendo a mulher inferior 
ao homem, julgamol-a divina ou não, sendo 
estabelecida a igualdade de d i re i tos? 

Na these d o s conservadores divulga-
mos somente o reflexo das convenções so-
ciacs. 

« A felicidade social está na razão 
directa da somma de prazer experimentado 
pelos seus membros ». 

« A mulher a principio senhora e 
propriedade, tornou-se companheira fiel 
e sincera do homem, nas «litíerentes rela-
ções como mãe, irmã, e esposa, mas en-
clausuraiia nos modernos gyneceus sem a 
menor liberdade «ie movimentos. 

Qual o papel social <la mulher ? 
Eis o pr i sma por onde deve ser e*-

tudailo o problema. 
A mulher rodeada de tantos precon-

ceitos, tem-se revelado sempre forte, tem 
provado fr isante e sobejamente a superio-
ridade de seus sentimentos affectivos. 

Ella tem mais valor «jue as pedras 

Guando a b r e a bocca é com sabedo-
ria e as stias palavras são a lei da t o n -
d a d e . . . 

As qualidades mais distinetas do ho-
mem pertencem mais ao domínio do ce-
rebro e as «la mulher ao coração. 

Como ficou provado, a superioridade 
de um depende das faculdades do cerebro 
e de outra «Io coração; ainda que a ca-
beça governe é o coração que itiílite. 

O t r iumpho da mulher teria sido 
menos penoso si as suas faculdades e ener-
gias mentaes tivessem, ou fossem empre-
gadas com provei to em todos os ramos 
da actividade humana. 

De facto (perdoem-me as botido>a, 
leitoras) as energias mentaes da mulher, 
influenciadas pelo moderno progresso so-
cial, >ão empiegadas exclusivamente nas 
toiietfes como um tueio ou melhor atti-
ficio, de captivar e subjugar o homem. 
Na idade média diz um illustre escriptor 
ru<so, a mulher era divina, por ella com-
inettiam-se as maiores loucuras, apesar da 
fealdade de seus vestidos . . . 

Este veo mysterioso que vos envolve 
torna-se mais gracioso, muito mais attra-
hente de par com a simplicidade e com a 
mode.-tia! 

Xo coração da mulher esta escripto 
o futuro da patr ia . 

0 laço mais e>treiio e mais forte de 
uma nacionalidade i a lingua materna, e 
a mulher quem nos ensina a balhuciaré 
as primeiras palavras . . . 

.Si na a l m a da mulher n.u> existisse o 
ainòr pela patr ia de par com o cortejo 
dos mais bellos sentimentos, a Polouia não 
seria ha tanto tempo martyrisada sem se 
submetter á dominação da F.ussia. 

A Rúss ia decretou o ensino obriga-
torio de seu idioma nas escolas polacas, 
mas, nem por isso os polacos se tornaram 
russos. 

liste exemplo pode ser generalisado. 
A mulher tem por consequencia as 

mesmas razões «le possuir 05 mesmos di-
reitos do homem, s?m excluir a liberdade 
de movimentos contra a qual se levantaram 
raivosos os conservadores, apontando-a 
como factor primordial do desmorona-
mento social num pueri! receio de crean-
ças! . . . 

P a u l o . 1917. 
J . T. d a Silva Br3ga 
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Approximam-se as festas escolares de fim de anno. 
A Revista que se não esquece de suas amiguinhas publi-
cará pequenas scenas para serem recitadas naquellas festas. 

(D C O l R d ò R O F 5 ! ( i n o n o k p a r a <•!•• - a n ç a s s ) 

ELZfl (oito annos) (Kntra, a correr o a rir. 
•com um lorgnon na mão) Descobri na gaveta 
de mamãe o lorgnon que ella comprou hontem.. . 
Lor . .gnon . . como me custou apprender o no i rc ! 
Titia tinha um como este. Fu o chamava tornou... 
Ti tia ensinou me que era or..ene..agá... oruhon... 
mas eu esquecia sempre. Também sou tão pe-
quena para apprender tanta coisa! Na escola 
estou apprendendo geographia, portuguez, gym-
nasti-a e arithmetica... ( c o n t a n i o pelos dedos) 
um... dois... tres... quatro... Falta um. São cinco... 
A h ! taboada (contando outra v*-z) Geographia. 
portuguez. gymnastica e arithmetica e taboada... 
Cir.co. está certo, (olhando a s.da.com o lorgnon) 
•Oh. que engraçado! Vejo todos com uma cara 
tão grande! O de titia não era assim: ora como 
si se estivesse olhando por uma vidraça... (ti-
Tando o lorgnon) Este faz-me chorar... ( e n x u g a 
os olhos) Porisso é que mamãe diz que <> dc 
titia é luxo. Porque será que titia usa isto? Fila 
diz que é porque não vê. Mas ella vê bem! As 
vezes estamos na janella. á tarde, e eu ainda 
não vi nada e ella já enxergou o seu Procopio. 
•que vae casar com ella, lá longe, no fim da rua! 
Só depois que elle chega perto, é que ella põe 
isto nos olhos... ( levando o lorgnon aos olhos) 
Assim... ( t i rando o lorgnon ) Fu não posso: faz-
me chorar! ( enxuga os olhos) Quando eu crescer 
•e tiver de casar não uso isto... Também quando 
a titia me vem buscar para irmos á Cidade, e 
que ella anda assim depressa (imitando o andar 
da titia) a arrastar-me pela mão. os moços pas-
sam tão perto que e impossível que ella não os 
•enxergue... Pois ella diz que não os vê direito, 
e põe-lhes o lorgnon assim... (ges to gracioso) 
Assim... (tira o lorgnon e fica a piscar) Ku não 
posso... Fica tudo tão g rande ! ( r indo) Agora me 

lembr"... Para a Rufina é que isto está bom! 
(comoque respondendo a uma interrogação do pu-
blico! Rufina é a nossa creada. Pre.. gu...i...ço...sa... 
até aili! (_)s senhores não! Quando mamãe a 
chama ella custa vir e mamãe grita: 

_ Oh. lerda! 
Rufina já sabe que é com ella. mas vem 

de vajjarzmho, com os chinellos que foram de 
papai... toe...toe... toe... (imita o andar da creada) 
A saia and;» sempre assim, cahindo... ( g e s t o ) o 
cabello, assim (eriça os cabellós) sem pentear... 
Para tomar banho precisa mamãe mandar . . e 
quando ella pede sabão mamai diz que é melhor 
um caco de telha... Ku rio muito delia quando 
ella tem de bater ovos para fazer pão-de-lot. 
Papai gosta delle bem macio, muito fofinho... E 
mamãi põe-se a gritar: 

- Bate. Rufina. bate mais! 
A coitada da Rufina. suando. vae batendo, 

batendo, assim (ges to) De repente ella cança e 
pára. Mamãe grita-lhe: 

— Você é pr...i...gui...ço...sa Rutina! 
Fila responde, quasi a chorar... 
_ Fu balo... bato... não cresce nhanhan! 
Agora, ainda ella ficou a bater ovos... (Vae 

espiar nos bastidores) Lá está ella... Venham vêr \ 
(g.-sto) Assim... Está suando!... Ah! mamãe chegou! 

Uma vós 'nos bastidores — Bata. Rufina! 
Você é pr...e...gui...ço...sa! 

ELZfl ( a rir para o publico) Eu não disse! 
Vou levar-lhe o lorgnon da mamãe; ella vae vêr 
como os ovos crescem sem ella bater... (Sáe a 
rir. exclamando) E' pr...i...guiço...sa! 

Jlnna l{ita Jyfalhe/ros 

(Para a Revista Feminina, secçâo infantil) 

Efficaz nas moléstias de garganta @ urypi LP \f'o 
Í IÜl \ L I U I \0 
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Anniversario da fundação da imprensa no Brasil ^ 

C m^-Dran.çw k>;e otra.ucrrirraç/áo p ^ y j 

Rproposito do anniversario da fun- Na proptia discussão de princi- Posso eu, um homem honrado, res-
daçáo da imprensa no Brasil, que pios e factos collcclivos. confiada ã ponder a crapulas de tal especic, que 

foi festejado 110 dia 1." do mez de direcção dos jornaes, vae-se accen- por irrisão, se chamam jornalistas? 
setembro, occorrem-me as seguintes tuando o desprezo daquelle sentimen- Não; seria descer abaixo dos meus 
reflexões,'que por força terão"occor- to de respeito individual, sem o qual calcanhares..." 
lido ã maioria das leitoras. tenderiam a dissolver-se todas as so- Responde-lhe um dos outros: 

A orientação que, aos poucos, vac ciedndes, pois que lhe c elle base e "Honrado, tu. chefe de bandidos? 
tomando grande parte da imprensa alento. E's um salafrario, uma pustula social, 
nacional, constitue um grave perigo Nossa imprensa, lamentavelmente, uma casca de ferida pestilenta, um ma-
para a educação das camadas mais se afasta, dos termos elevados em zorco truanesoo. Só numa tetra como 
suggestionaveis da nossa sociedade, que outr 'ora em nosso Paiz, ( e sem- a nossa. 11a qual se perdeu a noção 
e . também, para sua própria funeção, pre, nos demais , ) se esgrimiam os do pudor, pode haver alguém que leia 
que se desprestigia e se annula. per- que devem dar o exemplo da luta tuas diatribes, ou que te pague a dentu-
dendo direito á' consideração publi- desinteressada e impessoal pelo bem ça de rafoiro esfomeado para que assal-
ca. de onde tira ella sua força de collectivo. A polemica degenera, entre tes o nome de homens honestos que 
collaboração no movimeoto directivo nós, em pesados insultos. Não ha te cospern na desbriada caiantonha 
das forças sociaes. O ponto mais mais triumpho de lógica; vence quem de machacaz de circo. Eguaes a ti são 
accentuadamente funesto daquella ori- tem melhor diccionario de termos pe- os tres estellionatarios com os quaes 
entação é. sem duvida, o menoscab jorativos. que se vão exgotando ta- me pretendes emparelhar e que são 
do respeito que, nas sociedades bem pidamente. ao mesmo tempo, que por dignos de tua canga, boi sa iuemo." 
organizadas, têm direito de exigir, os uso immoderado se desmoralisam. As Retorque um outro : — • 'Pat i fes 
indivíduos e as instituições. expressões gatuno, ladrava/., canalha, que em bôa" companhia se ajuntam 

Entre nós nem uns, nem outros, vigarista, desbriado. e outras que eu os saberei fustigar. cortando-Ihes 
gozam daquelle direito. O primeiro tães, que antigamente provocavam des- a cara deslambida cotn o chicote de 
indivíduo que tenha á mão uma penna forços que iam sempre ao sacrifício meu desprezo e marcando-lhes as tes-
e um jornal, mesmo qce seja um pa- de vidas, já perderam, como as tas com o ferro em braza com que 
pel impresso de vida if-Mitera que to- facas dos malabarístas. sua effícien- se marcam os ladrões e as alimarias. 
me tal nome, pode, imp memeute. ata- cia offensiva e deslizam, freqüentes e Tvpos abjectos. torpes batedores de 
car e enxovalhar reputações indivi- vulgares como os bonds da Light. carteira, trastalhões patarateiros não 
duaes e collectivas. Sendo o papel da pelos trilhos bem lubrificados das li- merecem mais que relho aqtielles in-
imprensa o de orientadora da opinião nhas que formam os períodos em fatuissimos lebreus, que ganem do 
publica ninguém lhe nega o direito que o individualismo não cconomisa. fome junto á bolsa dos homens ri-
de uma critica ponderada e cortez a Terminaremos, dentro em breve, sem cos. com cliantages e sórdidas explo-
factos ou assumptos que interessem stock sufficientc de adjectivos novos, rações." 
ã conectividade, não se podendo com- para a descompostura, obrigados a Irrompe o terceiro : — " S o m o s a 
prehender sem prejuízo de se seu con- pedir loiça velha na casa de qualquer verdadeiia imprensa e porisso não 
ceito. que ella entre 110 caminho do visinho quando tivermos acabado de descemos aos insultos e diatibres. em 
enxovalho, do insulto violento, que quebrar n nossa 110 rosto de nossos calão, que constituem a eloqueucia 
nunca pode ter o valor efficiente de contemporâneos. desses sacripantes abandalhados que 
uma argumentação calma e solida. Acompanhei, ultimamente, por cu- se apoderaram com a gazúa de expedi-

Constituein um desrespeito ao pu- riosidade, uma polemica que entre si entes inconfessáveis de alguns do nos-
dor publico os pormeuores íntimos mantinham, quatro de nossos grandes sos grandes orgãos de publicidade, 
que das alcovas trazem os noticiaris- órgãos de publicidade diaria e vou O processo de que elles usam é por 
tas para as coltimnas dos jornaes, aqui transcrever, ao acaso, e com per- demais conhecido. Sabem que um par-
despertando curiosidades malsans em missão de minhas leitoras (s i bem tido, tuna empresa, 11111 estabeleci-
almas tenras ; constitue incentivo ao que taes expressões tenham sido pu- mento, um negociante, um cnpitalis-
crime, a importancia e a notoriedade blicadas e transcriptas nos mais lidos ta, tem interesse em determinado as-
que se emprestam a criminosos vul- de nossos jornaes) alguns de seus sunipto, e ameaçam-n'o immediata-
gares. romantisando-lhes as aventuras, trechos : mente com seu pasquim. Si a victima 
estampando-lhes os retratos; consti- Dizia um delles: " T e n h o por lhes satisfaz a fome não ha banda-
tue cruel injuria, publicar os nomes adversarios quatro canalhissimos ru- lheira que lhes não mereça elogios; 
de pobres meninas victimas innocen- fiões que, por ludibrio de nossa re- si dignamente se recusa a dar-lhes 
tes de attentados e que ficam, assim, putação de povo. estão á testa de dinheiro, abrem sobre ella a torneira 
com toda a sua vida infamada, por jornaes diários. Um delles já foi reu de despejo de sua infamia. Diiía-nos, 
uma vaidade tola de um noticiarista; de crime dc roubo; é um desclassifi- agora, o publico: Devemos descalçar 
constitue ainda um grave desrespeito cado; um criminoso vulgar. O outro nossas luvas de homem educado e de 
ao publico a retaliação das secções é um bandido que nãc teve escrupu- jornalista que se pre/a , para descer-
bvres, só adiiiittida pela lei do nosso los de assaltar os cofres de 11111 Asvlo mos ao campo de esterco onde se re-
l aiz. em todo o mundo civilisado; e dtí orfãos, ao mesmo tempo que pro- focilam sem arganel, da cernelha ao 
a censura se extenderia ainda aos an- fatiava a honra das menores que llíc rabo escalavrado, estes porcalhões que 
núncios, acceitos sem selecçao, si bem estavam confiadas: um outro é uma se nutrem de fezes e que se autiuii-
que devam ser lidos por moços e ve- besta velhaca, uma carcassa de burro ciam de longe pelo fétido de suas al-
«hos. e entre os quaes, a par de re- com forma humana; o quarto é um mas esterquilinias ? Não, porque con-

? í r . l L r f I 1 ! ' s a l a f r n r i o - sórdido punguista. batedor tinuamos a respeitar o altar do Di-

' C a -
. . - , c — w w v , . . ^ » . .„ , . . u„ u ua, v^tafer-

t s se essencial para senador tal. chefe de bandalhos. que mos que infamaes com vosso hálito 
tem assento 110 Senado da Republica, de bebedos a ara da imprensa, zur 
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Tando, orncando, e escouceando, bel-
lezas de almas jumenticias, continuae 
emparceirados no cocho farto das es-
trebarias governamenlaes e não pro-
faneis a palavra — Honra —, que só 
conhecem os que como nós, fazem a 
imprensa que se não vende. Sabei 
que para vos responder, repellentes 
batrachios, ladravazes de ancas mar-
cadas pela infamia coucupiscente, te-
ríamos que embeber nossa penna nos 
estercaes onde corneis... Nossa lín-
gua é pobre de expressões (!) para 
castigar-vos a marotice de a n i d r o , o 
cynismo de almas integralmente pú-
tridas que resumam sanie virulenta, 
e porisso gritamos apenas ao publi-
co : — Ed-os que chegam ; abotoae 
vosso paletot e desinfectae-vos con-
tra esses lençóes de lazarento, esses 
vasos de bexiguento 1... • 

Creio que commentarios são des-
necessários. Com tal orientação, com 
tal fusilaria de qualificativos que uns 
e outros se atiram, não é de extra-
nhar que, pelo phenomeno natural 
que das encheutes levam ás vasan-
tes, o delírio de insultos a que che-
gamos, nos leve a dias melhores de 
lógica ponderada no terreno dos prin-
cípios e das ideas... 

Jesui.no de Castro piqda. 

• • • • • • • • • • • • a o a • • • • • • • • • 

n C E G U i r m n d e p i n h e i r o s * 
: St) 

/• , 
Minhas queridas Leitoras 
E' confiando nos vossos elevados 

sentimentos que me attrevo a esten-
der-vos a mão, implorando-vos uma 
esmola para uma linda menina, coi-
tadinha, cega que mora, no bairro de 
Pinheiros, na itidigencia a mais dolo-
rosa. A primeira vez que a vi, tive. 
dias e dias. amargurado o coração: 
fazia frio, a tarde calna, uma d 'essas 
tardes cinzentas de Setembro, com 
um toque remoto de sino a espalhar-
se 110 ar, — e emquanto a creançada 
trebelhava, cantando, alegre, a •• ci-
randa, cirandinha " , á beira dos por-
taes, ella, inima attitude alheiada, 
tiritava n'um vestidinho de chita rõto, 
de cabeça baixa, os cabellinhos cas-
tanhos frizando-se-lhe na nuca delga-
da, os bracinhos tristemente cabidos 
ao longo do corpo... O rosário de 
amarguras que me desfiou, então, a 
sua pobre mãe, não encontraria eu 
palavras com que vol-as pudesse des-
crever! Uma cousa, 110 entanto, vos 
assevero: é negia a miséria que por 
ahi vae. Hoje, em S. Paulo, ja ha 
quem morra de fome. 

— Uma esmola! Unia esmolinha 
pelo amor de DEUS I — imploio vos, 
para amenizar os soffrimentos da ce-
guinha de Pinheiros. 

Será das vossas boas acções, a 
mais bella d'este anno. Em bençams 
•dos Céos, sereis recompensadas. 

fténé Tfyollier. 
P. S. As quantias podem »er en-

viadas a esla Red tc^ão 

palrqurc "Wcaòerley 

Publicamos no ultimo numero da 
Revista pemiqina urnas lindas trovas 
de uma distineta collaboradora de 
Natal, no Rio Grande do Norte, se-
nborita Painivra Waaderlev. Não nos 
foi possível iilustrar esses mimosos 
versos com o retrato da illustre poe-
tiza, o que hoje fazemos em rendida 
homenagem de agradecimento pela sua 
gentileza para ccni a nossa revista. 

O merecimento da distineta escrip-
tora resalta dos seus proprios trabalhos 
e brilha com a mesma naturalidade ex-
pontânea VÍMS diamantes de bom qu?-
late. Mas folgamos em reconhecer que 
o governo do seu Estado acaba de 
lhe prestara devida homenagem man-
dando editar por sua conta o seu livro 
de versos " Esmeraldas", segundo 
vemos em telegramina que os jornaes 
publicaram 110 dia 12 de outubro findo. 

Desvanece-nos. pela honra de a 
termos como coilaboradora, o truini-
pho merecido da illustre e gentil se-
nhorita Palmyra Wunderley, a quem 
deixamos nestas linhas os nossos les-
peitosos e efusivos cumprimentos, 
esperando continuar a ter a primazia 
dos seus lavores litterarios. 

c a a a a a a a - n n t n n n D • • • c . a a a a 

R E V I S T A F E M I N I N A 
A ordem e o methodo são quali-

dades inestimáveis, verdadeiras virtu-
des que singularmente simplificam e 
auxiliam a vida. Isto vem a propo-
sito du que succede com a nossa re-
vista, cuja circulação atigmenta de 
dia para dia. não sendo exaggero di-
zer-se que em todo o Brasil ella vae 
sendo rapidamente disseminada. Ora 
succede que muitas pessoas começam 
a sua assignatura tres, cinco ou seis 
mezes depois do principio do anno e 
desejam naturalmente os números an-
teriores. Estes, poiém, justamente 
porque muitos se mostram assim re-
tardatarios, apesar do augmeiito de 
tiragem para possíveis pretendentes e 
para as nossas collegas, chega um 
momento em que se exgottaiti. Te-
mos assim vários números completa-
mente exgottados. 

Para evitar esse inconveniente 
que a todos prejudica è que insisten-

temente recommendamos se princi-
piem ou se renovem as assignaturas 
no mez de janeiro, com louvável pon-
tualidade. Isso será util para nós e 
para o publico. E' uma questão de 
methodo e boa ordem. 
• • • n a • • • • • • • n n n a a a a a a a o a 

. f l S e i e n e i a d a f l t a i e r n i d a d ? 

U m d o s p r o b l e m a s mais importan-
tes da m a t e r n i d a d e é o problema do 
a l e i t a m e n t o . D i z - s e v u l g a r m e n t e : Isto 
elle b e b e u c o m o leite c nesta sy.i-
these p o p u l a r es tá en er :ada toda a im-
p o r t â n c i a do a l e i t a m e n t o . 

C o m o a le i tamento p o d e - s e beber, 
a f o r ç a , a s a ú d e , o rr.c.ns s . . r ::r-
pere sa.fc ; c o m o le i te pode-se tam-
b é m beber o r a c h i t i s m o . a ira].:*Zà des 
o s s o s , a p é s s i m a dentiçào. prenunciando 
um Sutur.> m i s e r á v e l , arras tado em .e o 
de m o l é s t i a s e de dores. 

N a m a i o r p a r t e d e s s e s últ imos casos 
a m ã e d e v e s e r a c c u s a d a : durante o 
a l e i t a m e n t o e l la não se preoccupou de 
repousar , de al:r.>entar-se b e m e. prin-
c i p a l m e n t e d e e n r i q i s c e r o seu le :e 
c o m p r i n c í p i o s nutr i t ivos e básicos para 
a f o r m a ç ã o do e s q u e l e t o da creança. do 
a r c a b o u ç o sobre o qual a casa tinha 
que s e r c o n s t r u í d a . T o d o s es - es per g o s 
el la t e r i . e v i t a d o s e t o m a s s e cada dia 
quatro J)Íc-.':c.',t: Jrica.si: s'..-.'cs. nas 
quaes . x i s t e i n todos o s e lementos ne-
c e s s á r i o s p a r a tornar o leite abundante, 
g r o s s o , g o r d u r o s o e opulento de princí-
pios c a l c i c o s para a f o r m a ç ã o dos den-
tes e d o s o s s o s . A E m p r e g a Feminina 
Brasi le ra é a ú n i c a depositaria deste 
produeto e m S.To P a u l o — U m vidro com 
too p a s t i l h a s : 20S000. E n v i a r o pedido 
e i m p r t a n c i a . — C o m quantia tão in-
s igni f i cante g a r a n t i r e i s a tormaçào per-
teita do l i n d o bebê sobre o qu.il repousa 
o V' s s o o l h a r d e l i c a d o de mãe. 

Empreza Feminina Brasileira 

P r a ç a A n t o n i o P r a d o ( P a l a c e t e Bric-

c o l a ) — S ã o P a u l o 

O mais elegante livro sobre c 
zinha até hoje publicado. 

Contém grande copia de tv-. 
tas de cozinha, doces, licores, etc. t 
das exper imentadas e muito pratiea 

Elegante l ivrinho util a toda 
dona de casa e d. ' g rande provei 
para as moças. 

Preço 1SUOO Heis 
Uoinettei essa importancia e 

sollos d o correio com o vosso e 

Praça Antonio Prado (Palacete Uri 
cola) — S. Paulo e iinmodiatatnen 
recebereis o "Adal ius" pela volta i 
correio. 

K O L f i S O E L - A ' " m i a . f i - a c i t t c x a . r a c h i t i s m o , 
U t i l 110 c i t . w i i n o n t o 

m o l é s t i a s i l o e s i o n i n g o 
c i a s e r e n n ç a s . 
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Toniani-se as par tes brancas da 
carne de uma gallinha: passa-se na 
machina de moer carne, a esta massa 
a junta-se dois decili tros de molho 
béchainel, redusido e fino. passa-se 
tudo por uma peneira e" deita-se em 
uma cassarola, que se leva ao fogo 
para aquecer sem ferver. Ajunta-se 
a es ta purée GO grs de manteiga, e 
cinco gemmas de ovos: tempera-se e 
amassa-se tudo .com uma espatula; 
quando a apparencia est iver comple-
tamente li/.a, se incorpo a fora do fo-
go, 6 claras de ovos mui .o bem ba-
tidas. 

Deita se esta massa em vasilhas 
próprias para soufflé e faz-se cosi-
nhar em forno brando. Serve-se quan-
do o soufflé estiver cosido. 

M o l h o á b é c h a m e l 

Derrete-se uma porção de man-
teiga n 'uma cassarola. desfaz-se n'el-
la um pouco de farinha de trigo, 

.deita-se-lhe pouco a pouco leite de 
vacca, a ferver, sal, uma pitada de 
pimenta e salsa picada. 

Deixa-se feiver de vagar, mexen-
do sempre . 

C o s t e l i c t a s a s s a d a s 

Corta-se tuna porção de costelle-
tas sem as separar; lavam-se emagua 
fria e depois de enxutas esfregam-se 
em caldo temperado com bastante 
sal, a lho e cebolas picadas. Em se-
guida escorre-se e põem-se sobre a 
grelha, do lado dos ossos, o lume 
muito forte . Quando os ossos estive-
rem carbonizados volta-se a peça do 
lado da caine e deixa-se assar duran-
te cinco minutos servindo-se com mo-
lho de tomate, azeite, vinagre, sal, 
e p imentos verdes. 

S o p a d e h e r v a s e m p u r ê 

Faz-se um purê como o da -So-
pa de grão dc bico e espinafres. 
Cosem-se á par te , as ervi lhas, feijão 
verde, cor tado do tamanho das ervi-
lhas, nabos cortados e cenouras tam-
bém cor tadas; depois de cosidas estas 
hortal iças , escorre-se a agua, e dei-
tam-se em uma caçarola, com um 

pouco de caldo branco gordo; deixa-
se ferver durante 5 ou G minutos, 
para as hortaliças tomarem gosto. 
A' hora do serviço escorre-se o cal-
do. mettem-se as hortal iças cm uma 
teirina e deita-se o purê em cima. 

C r o q u e t e s d e b a t a t i n h a s 

Cosinha-se um litro de batati-
nhas, descasca-se o amassa-se bem 
em quanto quentes . 

Junta-se 2 colhei es de farinha de 
trigo, 2 de farinha* de mandioca pas-
sada em peneira fina, 2 de queijo ra-
lado e 1 dc manteiga, 2 ovos. sal. 
pimenta do reino tnoida e salsa pi-
cada. Amassa-se bem, faz-se os cro-
quetes, passa-se cm ovos batidos e 
em pó de biscouto. 

Frege-se em gordura quente . 

S o n h o s d e b a c a l h a u 

Afeiventa- íe um pouco de baca-
lhau. tira-se os espinhos e socra-se. 
Faz-se um angu de I \2 garrafa de leite. 
1 colher de gordura . 1 pires de fari-
nha de trigo e sal; quando tirar do 
fogo põtMn-pe 1 colher de manteiga. 
Depois de frio junta-se o bacalhau. 
amoUece-se com ovos (não bate) fri-
ta-se em gordura e azeite bem quente. 

C r e m e d e c h o c o l a t e 

Faz-se um creme, com tres ge-
mas de ovos batidas com quatro co-
llieres de assucar e qua t ro de leite e 
leva-se ao fo»o para engrossar . Der-
rete-se á parle t res paus de chocolate 
com meio íitio de leite e junta-se ao 
creme que já deve estar misturado 
com o chocolate e por ultimo tres 
claras tine devem estar ba t idas como 
para suspiros. Põem-se numa forma 
e vac para a geleira. 

í h a r l o t e R u s s e 

Unta-se uma forma lisa com ge-
leia de qualquer f rueta , bem desfei-
ta. Depois guarnece-se com palitos 
de pão de lot o fundo e os lados, 
tendo o cuidado que fiquem os pali-
tos bem unidos. 

Faz-se um crê me de baunilha 
e iim litio de leite. Junta-se tudo 
numa cassarola, bate-se um pouco e 

leva-se a fogo brando, mexendo-se 
sempre; quando estiver para ferver , 
retira-se do fogo e. junta-se-lhe GO 
grammas de gelatina dissolvida em 
meia garrafa de agua fervendo; mis-
tura-se tudo muito bem e põe-se so-
bre o gelo para esfr iar , mexendo-se 
de vez em quando. 

Principiando a coalhar junla-se-Uie 
meia garrafa de nata bat ida, mistura-
se e deita-se o creme na forma que 
se preparou. 

Dispõe-se, então, por cima. tuna 
camada de palitos de pão de lot, 
bem unidos e colloca-se a forma nu-
ma geleira para que f ique o pudim 
bem gelado. 

B o l o C a r i o c a 

Toma-se 4 ovos batidos, como 
para pão de lot, 3iHi g rs de mantei-
ga; 0 grs de assucar; e grs de 
fecul na. Uate-se bem a manteiga com 
o as ucar, em seguida juntam-se o s 
ovo , depois de bem ba t ido junta-se 
a t cuíina. aos poucos, batendo s em-
pre . Assa-se em forma bem untada 

m manteiga, em forno regular. 

B i s c o u t i n h o s L á - L á 

Deita-se 1|2 litro de feciilina, 
2"0 grs de assucar. 150 grs de man-
teiga. 2 ovos, junta-se tudo e amas-
sa-se bem para fazer os biscotttos, 
addicionando-se um pouco de carbo-
nato de amoníaco dissolvido em agua 
fervendo. Vai ao forno brando em 
formas tintadas de manteiga. 

Nota. A "Fecu l ina" é um pre-
dileto ao qual devemos dar preferen-
cia porque, além de se r nacional es-
tá sempre fresco, por ser muito gran-
de sua extração e pelo esmero com 
que é fabricada pela "Amideria Pau-
l i s ta" . 

S u s p i r o d e c o c o 

3 claras de ovos bem batidas, -4 
colheres de assucar , 1 coco ralado, 
mistura-se bem e faz-se bolinhas. 
Em assadeira vão ao forno brando. 

fio lelephone Central 
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REVISTA FEMININA 

pORQUE a necessidade de a própr ia 
mãe criar o seu f i lho? Pelo maior 

amor que ella, assim, poderá lhe de-
votar . conseguindo, por isso mesmo, 
melhor educação, porque não ha mais 
sábio educador do que o movido pelo 
amor . Si a conservação da especie é 
uma lei natural imposta a todos os 
se res viventes, a sua applicação quanto 
aos homens, deve ter o cunho de 
razão que os caracteriza. 

Assim, ás tantas experiencias fei-
tas pelos mestres, das quaes foram 
ext ra ídas as regras para o conheci-
mento da marcha natural a que deve 
obedecer um homem desde o momento 
em que, pela entrada do ar nos pul-
mões, solta os primeiros vagidos, a té 
aos seus últimos gemidos, devemos e 
somos mesmo obr igados a consul tar , 
uma vez que o inst incto se tornou 
bestial diante da scieticia. 

São as tantas cousas inventadas 
pela sociedade que tornaram differente 
a vida. por que, agora , aquel las re-
g ra s precisam ser obedecidas como 
resultantes naturaes dessa vida evolu-
t iva, progressista, da communidade 
-ciosa de sabedoria . 

E apparece o pr imeiro preceito 
quanto ao phvsico, a criança que en-
t ra a viver no meio cosmico : é a ne-
cessidade de um peso e de uma es-
tatura que digam da sua apt idão para 
a nova vida, ou falem das causas que 
o fazem modificado — e falam com 
tal eloquencia que se pôde chamar 
syphiliticos os paes cujo filho, ao nas-
cer, pesa menos de 2 ki logrammas, 
s i , acaso, não nasceu an tes do te rmo. 

Si ha ignorancia por par te dos 
progenitores quanto ao seu es tado de 

syphilis, basta, para conhecel-o notar 
que o filho, como nos ensina Ponzal, 
com alimentação sufficiente e sem per-
turbações digestivas, perde, diaria-
mente, no peso. E esta perda, diz elle 
ainda, nos conduz ao diagnostico da 
syphil is hereditaria latente. E isto 
quando a criança se salva, pois Neu-
mann acha que é preciso considerar 
a syphilis hereditaria como uma das 
perigosas moléstias que, salvo pou-
cas excepções, matam quasi todas as 
crianças. 

Muito li da influencia do peso e 
da es ta tura no desenvolvimento das 
crianças, na these inaugural distincta 
do meu amigo dr. Aymbire de Siqueira, 
de lá tirando, com a devida permissão, 
a tabelia que se segue de peso e es-
tatura das crianças, em que toma, para 
cada idade, desde o nascimento aos 
onze mezes. um numero de observa-
ções egual a 250 em média. 

IDADE I*ESO ESTATURA 

nascido 3ke,265 0 » . 50 
15 dias 3, SOO 0. 51 
1 mez 4 0. 53 
2 mezes 4. 6"0 0. 50 
3 5. 500 0, 59 
4 . 0. lil 
5 . 30H 0. 62 
6 6, 500 0. 63 
7 - 7 0 64 
8 - 7, 500 0, 65 
!> 8 o, 613 

10 . 8, 
8, 

500 0, 67 
11 • 

8, 
8, 500 0, 68 

mente, que nas crianças t ra tadas ao 
se io" mas devendo ser es ta alimen-
tação sem defeitos e bem dirigida, 
porque o contrario dá causa ao ra-
chitismo, achando o dr. Siqueira isto 
peior, por considerar "secundar ias 
as influencias de herança, tuberculo-
se, heredo—syphil is , condições hygie-
n icas" . 

Condemnando . assim, qualquer 
outra al imentação que não seja o de 
leite humano, pelo conhecimento, co-
mo medico, da conseqüente atrophia, 
nós, no nutro numero, porque a sua 
these não é pedagógica, avançamo-nos, 
como educador, a cor.demnar qual-
quer leite humano que não seja o da 
própria mãe. peia razão de já com 
elle beber o filho a educação, rece-
bendo a primeira lição de amor ma-
terno que. naturalmente, provoca o 
filial, meio de todo o aprendizado 
sem mart í r ios . 

Romano Barreto 

N a sua these vê-se que " a a t ro-
phia infantil é mui to mais comntum 
nas crianças al imentadas artificial-

j q g p ^ f c a a s 

O mais e l egan te l ivro s o b r e co-
z inha a té ho je publ icado. 

Contém g r a n d e copia de recei-
tas de cozinha, doces, l icores, etc. to-
d a s e x p e r i m e n t a d a s e mui to prat icas. 

Elegante l i v r i n h o ut i l a toda a 
d o n a de casa e de g r a n d e provei to 
p a r a a s moças . 

P r e ç o 1SÜ00 Réis 
Reinet te i e ssa impor tanc ia em 

selb>s d o co r r e io com o vosso en-
d e r e ç o á €mcreza feminina brasileira 
P r a ç a Anton io P r a d o (Palacete Bric-
eola) — S. P a u l o e immed ia t amen te 
recebere i s o " A d a l i u s " pela volta d o 
eor re io . 

GRIPPE Esta é debelada promptamente* 

com as pastilhas de Saxativo gronjo-Quinina de K. \Y. Grove. 
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REVISTA FEMININA 

de seu extraordiiuirio relevo Ilisto- iinmarcessivois florues - as lortiitns do en-1 ' rico. bastanle jiara fazer a glorin dos que carcerado e as agonias do ijiiulriigo. 
o emprehenderani e realizaram, não foi esse O processo da canonização eiviea do padre 
o unieo grandioso feito dos Jesuítas no Brasil. Antonio Vieira está íeito e iulguilopeta con-

Não só a Companhia espalhou por todo sciencia nacional, só resta 110 brasil resgatar 
o paiz a cohorte indefessa de sens bravos o sua enorme divida para com o luimiiiie 
catheehistas, eoneorrendo. segundo observa missionário, uma das glorias ntais puras «a 
o insuspeito Varnliagem, para favorecer a nobilissima raça tle que brotaram Mino A i-
unidade da grande eolonia, já ciitabolando vares e Vasco da Canta, A tf ouso tl«; A inti-
mais frequoticia de noticias o relações de «pter<pie e Luiz do Camões fazendo erigir 
umas villas para outras, já contribuindo eom em sua metropole sumptiios» mniiiimento 
palavras de amor e de paz do Evangelho publico em homenagem á memória inunortal 
para estabelecer mais fraternidade entre ns do S. Paulo do Novo Mundo. 
habitantes das differeutes capitanias, como Eis, Senhores, porque unida li slante 
também não deseurou de estudar todas as ou confessava toda a minha admiração pelos 
questões que interessavam á terra e aos lia- serviços «pie lia prestado ao brasil a i.oin-
- • riados aspectos: a panliia do Jesus, pelos louros -.pie eiifloram 

i historia natural, a jgitada vida apostolica 
Tomando a dianteira nos governadores 

:oloniaes, a ella coube de fado ahorihir os 
.rramies problemas da oivjli/.açãii que as 

•ripio por Atichiuta, que torras virgens eom sons milhões do indigonas 
- ' " falada e suas prodigiosa» riquezas natiiraes fuiniu-

iteros- lavam aos conquistadores, pelo ipi»_ó aeto 
d e plena e rigorosa justiça usiociar á ncção 
d i valorosa milícia, como disse Oliveira Lima 
- a ftnid:i.;ã«i lia cultura nacional. 

A sita obra, entretanto, não se limitou 
aos tempos eoloiiiaes, A eateliose do geiiti-
lismo selvagem. Ainda qno funestamente 
interrompida peta intoleraneia «Ia piditic.-i 
pombaima, ella d.-iTamou-so mais tarde pelos 
séculos em fóra, alô os tempos modernos, 
em que a «-.ilecli«'=e «los civilizados, a sua 
conquista para a ie, uão 80 impõe nieiios .lo 
que a '•v:ingcli/a«;ão do olomenl.» gcntilico. 

A }ir<:nosiçã", parecendo ousada demais, 
talvez caiíse cniimulni7.il : haveis, piiis.de me 
relevar não a deixar ao dosamparo de im-
nnrdiata o .aliai justificação. 

O Ciiristianisiiio, Senhores, não lia lio-
ÍÍ:I!-«I. É I :<"outci'iiit' nto máximo «I.i lli-tori-i. 
O appareciinenlo do Mestre, digilific.iti • 
eom a sua pres«!ii«;a a fe.-e do planeta sol • 
que vivemos, •> privilegio de haver sido o 
único de seus hai>il'iulcs que tev«, antes de 
nascer, a historia inteira de sua vida oscripta 
e divulgada nas proplioein» do A"iiigo Tes-
tamento ; a via lacie.i que foi o rastro ful-
gurante cie sua vida terrena ; a verdade o a 
pureza fia deutrina que onsinoii e que já 
fez a volta do mundo. são faieos de plena 
<: flairiante evidencia. 

Os inilagri-s «le !<idst espoeio e<i|il que 
Jostis illumiiiou s t taobia messiani'a e au-

siia Soberana divindade trans-
forma ruio a ajym etn vin!i-\ multiplicando 
alguns pães e eom elles alimentando milha-
res do pessoas :a*«'idoiit:dmeilte remidas em 
logar deserto; fnircnil» em plena lorineiita 
amainar «. vento »' ..bater a fúria «Ias vagas : 
rosíitiiindo 'iislniituiioniucuto a vi-ta aos ee-

paralj-ti.-os, a saiule aos leprosos ; publica-
monto vesuscitninlo mortos, um .bis quiies, 
I.azaro. cadáver «!•• quatro dias, iã sepultado 
e e:i: <bcomposi.;ã.i. -•>nsi\el; resurgindo 
••lie proprio. apjviiwondrt aos -eus .liscipulos 
e eoijvidando uni deites, d» creiiuínlado mo-
nos i--i:r: mie, a t ivur os estigma* que em 
sou rpo suor.oi.i t;ravár.. o sttppln-io da 

sua geographia, a s 
linguagem, os setts 
sua nosidogia. 

liesses utilissimos estudos dão provas 
vocabitlario tnp. 
nos perui-.tte ler noticia da lingui 
pelos paulistas no século VI. e as interes-
santes deseripções da flora o da fauna indí-
gena, trabalhos que, lia opinião de autori-
zado oscriptor, dão a Aiichieta legitima pre-
cedência na galwria em que figuram sábios 
eomo Marcgraf. Spix, Martins, Saiut-llilaire, 
Agassiz, lSarbosa Rodrigues o outros. 

Mas. na radiauie consteilação de embai-
xadas da fé que íoi a campanha apostolica 
dos Jesuítas nesta parte du America, uma 
outra estrella de primeira grandeza esplende, 
üluminaudo o brasil colonial eom os fulgores 
de seu gênio. Xão preciso dizer-vos «pie me 
refir-.i MI padre Ant> nio Vieira, á eviraordi-
nar:a figura que enc.be o século XVII com 
os prodígios de sua aoçâo religiosa, literarin, 
social e política. 

Luminar da Igreja, principe da palavra 
falada e escrpta. tendo produzido e legado 
«os povos, «ie sua raça um lliesouro inesti-
mável do linguagem, que o qualifica a justo 

estadista como arguto diplomata, que se de-

sentat.vos da alta política mundial, caracter 
do diamante, exeelso vaso «le pureza, é ver-
dadeiramente de admirar, S»nlu>res, que a 
: in varão :isr-:ni talhado seduzissem mais 
«Io quo as pompas do século, mais do «pio . s 
nttrae;-v,.s . gaias «Ias cortes europeus 
J Í ntorlifieações, os perigos, ns mil -effri-
mentos «!«•- longos annos consumidos na ce-
leste ei nmiiia ardente da abnegação e «Io theis 
sa 'i-ificio, a eviingolizar as ".utilidades «1. 
ISrazil. baJ.iii.ndo. ••..mo contam as .•hrenii-a-
miseraveis palhoça-, trabalhando dia «• noite 
::iimcntiuido-se de bacalhau o farinha íeec;i 
tendo para vestir «luas roíipetas velhas i 
para calçar nus sapatos quatro vozes subs-e 

Evidentemente, Senhores, só a fé •*• <•:. 
paz destes surtos «Io nllttcimição. um 
alma repassada de sobr.-iritiiral, vivendo eu 
intima união com o esp:iito doChristi-. p.'u 
sentir est<* ar.lor cmpolgiiiilc, esto fervi'.!' 
zelo pela salvação das ereaturas, lendo a 
mesmo tempo a rijeza e a perseverança ii 
resistência aos formidáveis embates oppo. 
t<»s, de um Indo, pol.t lira via rudeza «bis iii- ei-uz • 
digeuas, do outro, pela doshilin.-nida-le dos tr:i»rd:uario«. prodigiosos.' que ns leis iiatu-
colonos, exploradores cruéis o insaciaveis «los raes não oxpli«-:uii. mas sã., attestados pelos 
míseros aborígenes. inais completos, pelos mais liiirmoiiic.-.s, pelos 

A este homem portentoso, qne coiismnii: mais seguros .• irroduetiveis tosteiiiutibos 
uma vida <ie quasi noventa nniins ao serviço históricos. qu« neiiliuma exegese raciona lista 
«ia relig ao e da patria, ao padre Antônio conseguirá iámais derruir. 

deve o Prasil a sua evaugelização Q«(. da ' ra iz «.ia cruz hr«»toti a corrente 
de léguas, da lustrai da regonoração do homem «. da t rans -

tribus formação da soci«?.la«le : que o Evangelho é 
liase do ilireitn publico tnodetuo, n magna 

0 que faz honra á humana especie, tudo .i 
«pie é capaz de lhe resgatar as chjccçSes, 
lhe restaurar as ruinns, de n consolar de s ... 
degradação nntira ; quo do seu espirito e da 

acção, em sttnimii. rompeu n nlleluia fes 
da redenipção universal -— tnmbe 

verdades de valor olijective iiinoutrastavel 
Mas, peguntar-se-á — eomo é então «pi. 

iiiutido moderno ehogou a ficar trunstor 
ado cm uma vasta iironti do bentas feras, 

que ha Ires annos se trucidam tunas as ou, 
trás, em insano delirio «le destruição e de 
morte, gerando a maior eiittdiil de sangue «pie 
jamais purpureoii as pagina» da Historia V 

Òomo «; entã«> «pie a vida, para tantos e 
taut«»s dos «pie fazem a romngoiii terrestre, 
se vae tornando cada «lia mu s aspcrii, mnis 
torturada, uma intcrmiiri vi a dolorosa em 
que quasi nenhum passo pó do «lar o pobre 
eaininlieiro sem sentir o acerbo penetrar de 
um espinho ou o cruciai- de lima angustia ? 

Como é então que, a despeito do verti-
ginoso progress«i das sciencias e das artes, 
a despeito das rutilancias «pie «> nobre en-
genho Intuíam» vem irradiando por ioda 
superfície externa «Ia vida, iles«;nvolvendo « 
requintando os gosos da oxisloneia, a ore.i. 
tura não «'• mais feliz, uão hn li-anqui|iiilad" 
nem bem estar no mundo, ao contrario, por 
toda a parte a miséria cresce «• pulula eu. os-
tertores lancinantes, a criminalidade desbor-
da todos «is diipies que lho nppõe a defesa 
social, mini enxurro de lama o sangue ca.la 
vez mais impetuoso, mais sinistro; a i pro-
vações «le toda soro- multiplicam-se «• avassii-
l:im os. indivíduos, eomo se um novo dilúvio, 
mas desta vez «Io lagrimas ameaçasse a hu-
manidade inteira '( 

Antigamente, é «erto, também havia Ja-
grimas ; 'nos «lias nefastos da civilização pa-
nai! também «• povo chorava as suas des-
graças: smil htrriliK' r-iiiin ! ... Mas bojo pa-
1 ece «pio a vida llão é mais do que um poema 
d.- dor. «lir-se-ia que o sofírimoiiKi se tornou 
per. ml. 

diffieil. 
A Tatal alierriíção, o lastimoso absurdo está 
em possuir o hoinein á sua disposição u .-s-
pecifico sumir», infallivel, para i-emcdiar o-
seus inales, deixando «»litivtntlto do recorrer 
á sua maravilhosa acção lherapotitiea. 

A dura «• trisiissuua roulidinb' «"• quo 
crença deseriou » poiisaiiiento humano. l>e.--
amado peia creatnra, Ueiis não está tio co-
ração ilo povo, li a o vivifien a sua alma. não 
dirige as suas forças, não illiimiiia a s.ia 

«piarteis. i 
fi tão potic. 

adininisira ç 

numa 
IJahia ao Pará. sendo 
selvagens «pie converteu á fé cliristan e cha-
mou á civilização, as igrejas que edificou, 
as escolas que instituiu, as obras de assis-
tência «pio fundou, á frente de seus bravos 
irmãos «le habito. 

E para ser completa a attreoln de mere-
cimento que foi a iliada «le sua vida de com-
bates, de sacrifícios e de triiimplms, teve 

•ivilizaçâo dos pnv 
synthesc integral se iMUiipi-eiiheudem os thé-
souros da riqueza incomparavei, «Io siinuuo 
bem, do progresso ideal ; que na sua philo-
sophia se inllainniniam os mais sublimes he-
roísmos do amor ; que da sua cultura des-
abotonrani o floresceram toilas as mintas 

ainda a l.ierati.-a figura a eoroal-a estes dois vindicações da justiça o da liberdade, tudo 

penitenciárias «l«» nosso pai/, 
íimo «-rr» «los tempos, a causa 

«Ia suprema crise coiiteinporaiica, crise «Io 
caracter, crise do tospeilo á lei. crise «ia 
justiça, crise «I«.s costumes públicos o parti-
culares, crise moral, em suiuitia, eo:isi-ie 
simplesmente em julgar possível colher os 
fruetos «!«• Ohristianisuio, gosar »s seus íno-
gítalaveis benefieitis, «loixand» porém d.' 
cultivar a grande arvoro ilo bom, a doutrina 
redemptora. 

He facto, Senhores, «leveis ter observado 
que hoje «Mu dia «lo ttnlas as eiilturas cu-dam 
os homens eom immons«> e «lesvela.lo a fan : 
da cultura política, da culinra scioiilifica, da 
cultura industrial. «Ia cultura mercantil, da 
cultura sporliva, para só mencionar a> qu" 
objoctivam as mais instantes e ininterruptas 
eogit-'«;õos «Io governantes o governados 

'"Só* entretanto «le uma cultura em geral 
descuidam todos, só «le uma cultura s.» faz 
inqualificável descaso, quer na ordom pu-
blica, «píer na ordem priva«ia : é da euitur-i 
moral, «pior dizer justamente da cultura 
«pio «lá, pelos ineios superiores «la acção re-
ligiosa. perfeito conhecimento, tã«. necessá-
rio á creatnra, «los seus devores para com 
I)eus, para com a pai lia, pura com a família, 
para com os semelhantes e para eomsigo 
mesmo, e o conveniente estimulo para bem 
os cumprir. 

llotive leiiipn em que verdadeiros mons-
tros, qual Tiberio, «piai Caligula, «piai Ncro 
e outros da mesma linhagem, eram_decreta-
dos deuses pelo senado da sua nação. Coin-
montando o extranho farto, observn Hessuet: 
em Roma tudo então era deus, menos uni-

o proprio Deus!... 
(Continua no próximo n.o) 

7 ] " A I | I J ^ l . Q D O DA Q DO T o s s e s , B r o n c h i t â s , a s t h m a , m o l é s t i a s d o p e i t o e g a r g a n t a , naooonoa | 
' ^ ^ - W v L a a a a V e n d a e m t o d a s as boas D r o g a r i a s e P h a r m a d a s . ODDD ] 



de sedas estrangeiras, a preços 
baratissimos. 

Variado sortimento de linhas e te-
cidos de algodão, novidade para 
vestidos de verão. 

Morins, Cretones. e linhos para 
lençóes. - - - Armarinho e Flovidades, 

Casa Bonilka 
Rua Direita 29 S.Paulo. 

T e i e p h c m e 1110 e 1349 i 
C e n t r a i 

•QRPHDE ^ORTIMEMTO 
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T I N O C O M A C H A D O & CIA. 
S. PAULO ' -

LARGO DO THESOURO, 5 (1. Andar) - Telephone. 3558 

Cínicos vendedores neste Estado das superiores V E L A S 

E l r a s I l c A p a s P e í j i n i ^ a a s i s 

^ p i F a i i i i g a c # i # ü ! i è « ! > 

Paulista Bicho 
Cl si d 'Lb^l Sl tcwlc^í i 

0 ESPECIFICO DF! finEÍDlfl 
TUBERCÜb05E. etc. 

Vinho Reconstituinte 
S I L V A A R A Ú J O — 

Rachi t ismo- Fastio - Escrophulose, etc. 

Usam-se 2 meios cálices por dia 

I N G E S T A 
de S I L V A ARAÚJO 

ALIMENTO IDEAL 
Para crianças, amas de leite, pessoas 

fracas, convalescentes 

Torna as crianças sadias 
e fortifica os fracos 

gò 

A 
Para uso das crianças dyspepticas, que têm difficuldade em 
digerir e cujas evacuações são irregulares, fétidas, esver-
deadas ou talhadas, usa-se p c^mi-iro pffiVo-» 

c poderoso, inegualavel C ° C I n P r e C U l i a Z 

D I G E S T I V O I N F A N T I L 
d c S I L V A 

Usa -se ás colheres de chá após as refeições 
ou após as mammadelas 

A' base dc papaina virgem, pura 

/ 



Uma mensagem ás pessoas magras. 
A N Ê M I C A S E N E R V O S A S 

Mulhen"; o homens magros, anêmicos e nervosos dizem: 
"Não sei porque estou tão delgado, pois tenho bom «Mu-
tile e alimento-me liem". A razão c esta. Ve. está il< I-
gaiio ou delgada, ape/.ar do liem que como porque ••< „.us 
orirão^jigestivos não assimilam propriamente as comidas 
<iue Ve, leva para o estômago: antes lhes permito .-..ihircm 
d« corpo em forma de desperdícios. Os seus i.rgàos digesti-
vos carecem da força para extraliircm i- assimilarem «lo» 
alimentos que toma as >iibstaiicius qtte •> saiiimo ,. u organismo em geral necessitam para se reconstituírem. O 
corpo iluma pessoa magra «'• semelhante a uma esponja 
secea, faminto e aneioso de receber as sulotan. ias que lhe 
>ão indisnensavcis e das que se ve privado porque os ot^.tos 
digestivos lh'as não extra liem dos alimentos. 

i-vitaresia dissiparão dos atimen. A melhor inam 
tos produetores de 
li /'ias dc SARGOL, a forca rciv.-i. rativH i 
tanto reeommendam os médicos Amo 
'Tome Ve. uma pa«t:!ha d.- SARGOL coit 

poucos dias vera que a- suas bochecha 
Km 

que os 
>stas. 

o pc 

particularmenti 
notar-se-lião luci 
Ve- tem trinliii.l. 

nneiite, ,ua dlges 
itisfactona. 

ea.i 
do 

.ido 

ndiv 

avis-: SARGOL t o i , 
doenças do estomago: resultados excelentes em eü 
dv.-pepsia nervosa e outra.- doenças de estomago p. 
dyspepticos e doentio» do otoinaiM. não desejVso» .1 
sentarem também seti peso em ."> kilos ao menos, i 
queçam a faeto de que SARGOL tom a propriedade i 
mover a augmentnvão ite carnes maciças o -atid.ivoi 

A' venda e m pha rmac ias e d roga r i as de São Pau lo . 

Único Importador 

B E N I G N O N I E V f t 

Companhia^Mechanica e 
Importadora de S. Paulo 

FflBRICRNTES DE M R C H l t f R S d e Café e para Lavoura de m a -
terial Cerâmico e S a m t a r . o - Fabr ica d e P r e g o s , P a r a f u s o s e 
<8* # Reb i t e s d e - F u n d i ç ã o d e F e r r o e B r o n z e , etc. # # 

GRANDE F E R R A R I A A VAPOR 

GONSTRUCTORES E EMPREITEIKOS 
AGENTES rfer Robcy á. C. (vapores) - Auiorr.oveis FIAT - Fa-
brica dc Ferro Esmaltado SÍLEX - Companhia Paulista ic L o u ç a 
Esmaltada - Socicta Italiana Transacrci SIT {acrcplor.os e hrJro-
planos Blcriotist). esc. etc. == = = = 

Deposito, fabrica c garage: 
Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasihenso (Brazi. 

Rgua Branca 
Z, '.ESTEPN UNION, 

'MPO T̂.̂ DO^HS Dc Uatenaes peua todo o ciasse do c a r . w 
cçôcs C ;jaro estrados do F r̂ro. IOCOÍTIO!I\as. trilhos, carvão 
íerro e oço em giosso. o!eos, cimentos, a&phalto. tuoos pare 
abastect-o-ití üe ngua. rr.atcrial electrice. navios es guerra 

Rio dc Janeiro 
flvenida Rio Branco , n . 2 5 

Caixa Í534 

Sanícs ; 
R u a S . fintorio, 108, 110 

Cs.-.xa 129 

Broad S t r e e t F jouse-New B r o a d 
Lo::Jon E. C. 

EM 5. PAULO: End te leg raph ico " M e c h a n i c a " 

R U I Q U I N Z E D E N O V E M B R O , 3 6 

SK SK 

CflSfl hUCIPl 
C o n f e c ç õ e s , M o d a s e 

C o l l e t e s p a r a S e n h o r a s 

R p r o m p t a - s e v e s t i d o s e m 
24 h o r a s 

[LÚCIA GRECA 
í Rua do Rrouche, 8 - Telep. 444 -{central) 

j s . P R U L O 

Chapéos para Senhoras 
modelos Parizienses 

IAadame Mafalda 
Telephone 57-48 

Praça da Republica M. 54 
S. PRULO 

5 a p a t Q r i Q K 0 5 i n 0 5 

Rua São Bento, Ü. 66 a 
— — S Ã O P A U L O 

Especialidade em calçados para homens, 

senhoras e creanças aos preços da fabrica, 

30 010 menos do que em qualquer outra casa. 

T E L E P H O N E N. 4062 - Central 

R.SANTOSôC-

Past i lhas de MALCOLM 
T e m o s o p r a z e r d e c o m m u n i c a r á s l e i t o r a s d a 

REVI5TR FEMININA q u e j á t e m o s e m n o s s o p o d e r 

u m a n o v a r e m e s s a d a s a f a m a d a s p a s t i l h a s t r l c a l s i c a s 

d e MRLCOLM d e t ã o u o t a v e l a c ç ã o s o b r e o a l e i t a -

m e n t o e t ã o i n d i s p e n s á v e i s p a r a a s m ã e s . 

R E m p r e z a F e m i n i n a B r a z i l e i r a é a ún ica d e -

p o s i t a r i a d e s t e p r o d u e t o e m 5- P a u l o . U m v i d r o c o m 

1 0 0 p a s t i l h a s : 2 0 J 0 0 0 . E n v i a r p e d i d o e i m p o r -

t â n c i a . 

k. 



Indicador da Revista 

Feito cot» agua cjcygenada. Rntiseptico c pe r fumado . 
Venda a 1$500 em Iodas as boas casas de pe r fumar 

Deposito: Rocha II)e!Io 5 Cia. - : - 19 rua Dose Bonifácio 

Dr. DESIDERIO STAPIER 
Ex- substituto da Pol,clinica Geral «m Vionna Ex-
interno de clinica dos hospitae». Cirurgião do Ho<-
pltal üa Beneficência Portugueza de São Paulo 

Operador. Moléstias de senhoras. 
CONSULTORIO 

N. 4, Rua Barão de llapetininga N. 4 " 
De 1 ás 3 horas da tarde. TELEPHONE 1.40? 

c a s a G E N I N 
Especialidade em artigos para trabalhos de 
senhoras: para bordar; para crochot; tricot, 
filet. macramé, lacet. frivolite, inlianduty (Te-
neriffe). Artigos para confecção do flores ar-
tificiaes. Machinas para bordar o todos os 
aviamentos para trabalhar coin as mesmas. 
Bastidores redondos, de quadro, do oollo, com 
pés. de todos cs tamanhos, lãs e linhas de 
todas as qualidades e çjrossuras, torçaos de 
seda e de algodão o mercorisadas, sedas para 
bordar, iavave! e d e Alger.talagarças do todas 
as qualidades, èta minas, setins, pellucias, vel-
ludos, linhos etc. 

Papel dc seda branco e do cores. Papeis 
crespos, dourados, prateados, pergaminhos 
cartonados a de Bristol. 

Riscos para qualquer trabalho, acham-se 
sempre promptos o fazem-se de encommenda 
eem como iettras e inonogrammas. Aviam-se 
bncommendas para o interior. 

G c n i n & f i l h o 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 8-A — S. PAULO 

To!ophone1009 
Caixa Postal 204 

c a s a L E M K E 
Rua Libero Badaró N. 100-104—Teleph. r i 258 

• Ca ixa P o s t a l N . 221 - S Â O P A U L O 

G R A N D E S N O V I D A D E S E M 
F A Z E N D A S P A R A O V E R Ã O 

T e c i d o s d e s e d a , d e lã e d e a l g o d ã o 
M e i a s , R o u p a b r a n c a , B l u s a s , e t c e tc . 

WaiffBHSSf^fR®^ 

MARCA REGISTRADA 

jpy, 

F E I T O C O M 

Coilecçi io d e 1910 

A c a b a d e n o s s e r e n t r e g u e u m 
r e d u z i d o n u m e r o d e e x e m p l a r e s da 
co l l ecção d a " Revista /em/nina " cor-
r e s p o n d e n t e a o a n n o d e 191(3 e que 
m a n d a m o s r e u n i r e m fina e l uxuosa 
e n c a d e r n a ç ã o . E s s e s e x e m p l a r e s e s -
t ã o á v e n d a e m n o s s a r e d a c ç ã o , a o 
p r e ç o d e 203000 o v o l u m e , que e n -
v i a r e m o s p e l o c o r r e i o , l ivre d e p o r t e 
a q u e m n o s p e d i r . 

C A S A B A R U E L 
Rua Direita, i - Largo da Sc. a — SÃO PAULO 

As senhoras e senhor i tas que dese-
j e m m a n t e r sua cut is em perpe tuo es-
tado de j uven tude , não devem esquecer 
que em n o s s a Secção especial de P e r -
fumar ias , h a o s ma i s finos e modernos 
Crèmes , Gold-Crèmes . Lei tes , Ceras Lo-
ções d iversas e de toda especie de 
produetos p a r a Maqui lage. Outrosim, 
r e c o m m e n d a m o s o nosso variado sorti-
m e n t o de P o m a d a s , Pós , Cosméticos , 
Vernizes e l íquidos diversos para o t ra-
t amen to comple to de " M a n i c u r e " . 

BARUEL & Ç |« . 

ftgletibntie 

* * « 1 2 * 2 0 0 X * 
( C i à a à . ) 

ftoà © u a o a n a z e s 1 5 5 . 

B a t i "Pauto. 
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EXTRA 
CONCENTRADA 

A MELHOR PARA O BANHO t TOILETTE 

P E R F U M A R I A H E L I O S , 
GRANADO&C?-RIO-S. PAULO. G. i 

POLVILHO AHTISEPTICO 
® " G R A N A D O " ® 

De reconhecida efficada no tratamen-
to de varias affecçOeJ da peite ecze-
mas, empingens,prurídòs, aasaduras, 
brotoejas, suores fétidos, etc. o o 
Petas suas propriedades antiseptlcas, 
absorventes e ctcatrisantes deve ser 
pretendo na todette das creanças. o 
O Potvitho Ant/septíco "Granado' é 
um produeto de inteira confiança, sen-
do maravilhosos os resultados obtidos 
com o seu emprego, o ca o a o 

1 Recusem as imitações 5 

CURA: ANEMIA» 
RACHITISMO, F R A Q U E Z A PULMONAR. 
LYMPHATISMO, E S C R O F U L A S , etc ^ ^ 

R E C U S E M AS 
IMITAÇÕES. 

yMuida 
Q R A N A D O 

' 0RANA1 

M i m 



É CHEGADA A HORA 

de comprar terrenos na CKtSE para o s vende r daqu i a u m anno , na A L T A , q u a n d o 
t e rmina r a g u e r r a . . O s melhores terrenos, o s mais vendáveis e mais baratos d e S. P a u l o sao o s da 

V Ü 1 Í L M P U 
Situados na Agua Branca, desde à Aven ida , c o r t a n d o o Pa rque Antártica. 

A Villa Pompeia tem unia area de u m mi lhão e t resen tos mil met ros q u a d r a d o s dividida em 17 
ruas e u m a g rande avenida q u e parte da l inha de b o n d s d o P a r q u e Antarctica e se d i r ige para 
a Avenida Municipal f e c h a n d o ' o g r a n d e circuito f u t u r o de avenidas, d o la rgo d o Rosár io a o 
la rgo S. Franc i sco : - Avenidas S. João . Agua Branca, Pompe ia . Municipal , Paulista e Luiz 
Antou io . São terrenos de valorisaçâo fa ta l ; f icam n o a m a g o d o s g randes m e l h o r a m e n t o s da Capi ta l . 

Em 8 mezes pendemos oitocentos mil metros! 
| Acaba de ser installado ao alto da Villa P o m p e i a o g r a n d e reservatório tias agtias de Cot ia 
; D e n i r o de a lguns mezes a Villa Pompeia estará abastecida com a me lhor agua potável da Ca-
• pitai e e sabida a valorisação dos te r renos abastecidos d ' a g u a . 

Porque \7. não compra terrenos na Villa Pompeia? 
| P O R Q U E N Ã O T E M D I H E I R O ? N ó s empres t amos o d inhei ro , pois v e n d e m o s o s t e r r enos 
j e m lotes, S E M J U R O S , a praso m u i t o la rgo , c o m qualquer prestação mensal , 
jí E ' u m negoc io ideal ; o terreno valorisa-se dia a dia, vai por tanto g a n h a n d o ju ros p o r q u e 
| a u g m e n t a de v a l o r e V. o vai p a g a n d o sem juros, aos b o c a d i n h o s . . . Q u e r V. n e g o c i o mais 
? iníel l igente ? S. Pauio cresce espontaneamente . Antes d e cinco a n n o s terá o d o b r o da popt t -
; lação. C o m a guerra curopéa e a miséria s u b s e q u e n t e a immigração augnientara . A nossa 

crise é toda de m o m e n t o ; a pu jança de S. Pau lo será s empre victoriosa. 
i E ' 110 m o m e n t o de crise que se fazem o s b o n s negoc ios . Não ha em S. Pau lo n e n h u m te r reno 

d o s q u e são ant iunciados em prestações, q u e se possa c o m p a r a r aos ter renos da Villa P o m p e i a 

P a r a i n f o r m a ç õ e s : Ç o m panhia Urbana Predial 
Escriptorio: L a r g o d a S é , 3 (sobre-loja) 

i 

R l g o d ã o e m caroço 
C o m p r a m o s toda o qua lque r (jiian-
t i d a d e pelo melhor p reço q u e cor-

rei1 no m e r c a d o 

P e r e i r a I g n o c i o c ê C . 

Rua Florencio de fibreu (Travessa da Fabrica) 

Çaijw Pos ta l 93i — ifnd. Te l eg raph i co : Rmperc io 

— — 5 R 0 P R U L O = 5 -

D R . flQMELLO L E I T E F I L H O 

Especial ista em mo lés t ias ' das Senhoras , pel le, 

syphi l is e vias ur inar ias. 

Pratica dos Hospitaes da Europa 

- P O Ç O S D E C A L D A S -

flVlSR que não t e m agentes nas Estradas 
de Ferro , nem nos Hote ls da Estancia. 







Mo Brazil é a Primeira Grande e Importante Fabrica 

de Moveis de Vime e de Junco. 

soalhos encerados, Espanadores 

de todas as qualidades. Escovas 

para qualquer mister. 

Em fim, nesta casa os Ejimos. 5"rs. encontrarão tudo de primeira qualidade. 

Rua Brigadeiro Tobias N. 124 -

Carrinhos e berços para Crianças, 

Cestas de toda e qualquer quali-

dade, Vassouras finíssimas para 



o Chocolate falchi 

O chocolate FALCHI, tão cotado, 

Tanto sabor e fino gosto encerra, 

Que é o mais fino que existe sobre a terra, 

E' o melhor que se encontra 110 ir.-. ,do. 

Nenhum neste mercado o vence e bate; 

Por seu sabor a todo inundo tenta; 

Quem por uma só vez o experimenta 

Não anceia por outro chocolate. 
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